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O prolongamento da viação 
electrica é, presentemente, a maior 
aspiração da cidade, e se rela-
cionarmos a realisação de tão 
importante melhoramento com a 
valorisação da Mata de Vale de 
Canas, que, como se sabe, está 
situada num dos mais lindos ar-
redores de Coimbra, poder se-ha 
bem avaliar todo o alcance da 
iniciativa dos proprietários dos 
Olivais, dos Tovins e do Picoto. 

Segundo as nossas informa-
ções, esses proprietários não des-
animam do proposito em que es-
tão de auxiliarem a Camara na 
realisação do prolongamento da 
linha dos Olivais, subscrevendo 
para esse fim com uma impor-
tancia relativamente grande. 

Nada perderão com isso; pelo 
contrario, o dinheiro que derem 
para tal fim, será dinheiro que 
bem depressa reembolsarão umas 
poucas de vezes, pois as suas 
propriedades subirão considera-
velmente de valor. 

Depois, a transformação da 
Mata de Vale de Canas em par-
que nacional de turismo, cujos 
trabalhos já foram iniciados, ain-
da mais os deve animar. 

Coimbra, num futuro proxi-
mo, terá ali um verdadeiro Bus-
saco, e ninguém ignora a gran-
de importancia que o facto terá 
para o progresso da cidade. 

A linha dos Olivais á Mata é 
a de mais imperiosa construção 
e a de maior futuro para o Mu-
nicípio, entre as que este terá 
de construir para os arredores 
da cidade. 

- a festa do Espirito Santo 
t (Jutras, sem âtractàv^ 
íffamam aos Olivais muitos mi-
lhares de visitantes, facilmente se 
pode calcular a enorme concor-
rência que a nova linha terá — 
tendo o parque nacional de Vale 
de Canas no seu terminas. 

Só os cegos é que não verão 
isto. 

Aos domingos e dias feriados, 
nâo haverá carros electricos que 
cheguem para transportar tanta 
gente, e, nos outros dias, será 
obrigatorio tão lindo passeio pa-
ra todos aqueles que visitem a 
cidade e que queiram passar al-
gumas horas agradaveis. 

Quando na Mata, ou junto 
desta, haja um bom hotel ou um 
bom restaurante, ninguém tenha 

Precursor, havendo cascatas, bela ilumi-
nação, fogo admiravel pelos Silvas e con-
certo pela excelente banda de infan-
taria 3. 

Concorreu ao local numeroso publi-
co, atraído pelos encantos da montanha, 
peia festa baptistina e pela fresca que 
nestas tardes calmosas e noites esplen-
didas a estancia oferece aos que lá so-
bem. 

O elevador não cessa de transportar 
para ali, a toda a hora, não só turistas, 
mas sobretudo pessoas da cidade, que 
vão descançar da sua faina e assim esta-
beiecem o habito de frequentar uma emi-
nencia, na qnal está o futuro de Viana. 

Esta cidade, se quere que se 
sustentem e se desenvolvam os 
hotéis, cafés, restautantes, paste-
larias e outros estabelecimentos 
de luxo que possue e tanto a 
prestigiam, permitindo que bem 
e condignamente possa receber 
os seus visitantes, tem absoluta 
necessidade de crear certos ele-
mentos apreciaveis de atração 
de forasteiros e visitantes, e que 
lhe fazem muita falta. 

A praça de touros — é um 
desses elementos. Com a reali-
sação de algumas boas touradas, 
viriam a Coimbra muitos milha-
res de pessoas todos os anos, 
que espalhariam muito dinheiro 

, P r e g r i d a s estabelecimentos 
e tambem pelas garages, cochei-
ras, etc, 

O município tambem bastan-
te lucraria com a realisação des-
s* iniciativa, pois veria sensivel-
mente aumentada a receita da 
viação electrica, e tambem a ge-
neralidade dos seus réditos. 

E' forçoso, pois, tratar disso. 
Segundo as nossas informa-

ções, são já varias as pessoas 
que pensam muito a serio na 
realisação dessa iniciativa. Falta 
só que essas pessoas se co-
nheçam, reunam e assertem na 
orientação e plano a segnir. 

O sr. Luiz de Portugal, mo-
rador no Calhabé, por exemplo, 
consta-nos que já tem um pro-
jecto feito e terreno escolhido 
para a construção da praça, e 
tambem algum capital subscrito. 

O sr. dr. Afonso Botelho, 
morador na Bemcanta, dizem-
nos que tambem mandou fazer 
um grandioso projecto de coli-
seu, estilo americano, que se 
chegasse a levar á pratica, muito 
engrandeceria Coimbra. 

Ora, se assim é, entendemos 
que aquelas pessoas que pensam 

conr nova maquina, peio que Sê vêem 
aqora melhor os films. 

A montanha vai ter outro melhora-
mento importantíssimo, a que o sr. Abru-
nhosa tnete ombros com aquela rara e 
lúcida teimosia que o caracterisa. 

Referimo-nos ao campo de aviação 
que sua ex." trata de estabelecer-e es-
tabelece, atravez de quaisquer dificulda-
des que possam surgir, pois nenhuma 
ha que não vença, visto o seu feitio es-
pecial, para transformar os obstáculos 
em incentivos. 

O cometimeuto é tal, que dispensa 
maiores considerações. 

Imagine-se as multidões que 
irão ao Picoto e a Vale de Ca-
nas. nos dias em que lá se p i-
derem realísar festas como as que 
já hoje tão brilhantemente se 
realisam em Santa Luzia, em 
Viana do Castelo! 

Na estancia de Santa Luzia, 
como aqui temos dito, ha um 
bom e moderno hotel de repou-
so, inaugurado ha dois anos, par-
que, campo de jogos, pavilhões 
vários de divertimentos, etc. 

O elevador electrico, ligando 
a cidade com o cimo do monte, 
foi inaugurado ha poucos dias. 

Torna-se cada vez mais ne-
cessário, insistimos, dotar o Par-
que de Santa Cruz com um co-
reto e com um pavilhão para re-
creio e comodidade dos seus vi-
sitantes. São necessidades que 
todos reconhecem e de cuja sa-
tisfação a Camara tem imperiosa 
obrigação de tratar. 

Nesta época, os concertos da 
banda regimental devem ali rea-
lisar-se, quando não sempre, pe-
lo menos, algumas vezes por 
mez. . ^ 

No pavilhão, alem dum bu-
fete, pode haver um gabinete de 
leitura com publicações de sport, 
arte e turismo, uma sala de bi-
lhar e outros jogos inofensivos, 
e outra destinada a exposição de 
fotografias com os aspectos mo-
numentais, artísticos e panorâ-
micos mais afamados de Coim-
bra e do distrito. 

Seria uma interessante e in-
teligente maneira de fazer a boa 
propaganda das belezas e curio-
sidades desta encantadora região. 

O sr. dr. Frederico Sanches 
de Moraes, digno vice-presiden-
te da Camara e da Comissão de 
Iniciativa de Turismo, não deve 
deixar de prestar esse bom ser-
viço á cidade. 

S. ex." tem a seu cargo o pe-
louro dos jardins e parques mu-
nicipais, e portanto, como ne-
nhum outro vereador, está em 
condições de mostrar a sua boa 
vontade e esforços nesse senti-
do, e estamos certos que s. ex.a, 
querendo, muito poderá fazer. 

Crónicas Literarias 

l e 

- H AlfflJPilL 
O reitor da Universidade, sr. 

dr. Antonio Luís Qomes, dirigiu 
um convite muito honroso, ao 
sr. Oliveira Lima, ilustre ministro 
do Brasil na Bélgica, que actual-
mente se encontra em Lisboa, 
para realisar uma conferencia na 
nossa Universidade. 

O numero de alunos que este 
ano requereram exame nesta Es-
cola não foi de 200. como per 

ú^-.m- afrtertfaafto jjgffB ftápsò saiu f r a t r i a t o c a r c r e s t e , . 
grande melhoramento, e não são nal, mas sim de 502 alunos. 

• K ii 
O verão 

Depois dos folguedos popula-
res que acabam no tradicional dia 
de S. Pepro, vamos ter a estação 
do calor e das praias que se não 
estou em erro será de se lhe tirar 
•o chapéo. 

Seria tão agradavel poder to-
mar o Sud e percorrer todas es-
sas deliciosas veigas durienses e 
minhotas, onde. se enxerga a cor 
d'oiro dos vinhedos a trepar pe-
las escarpas das serranias; ou a 
verdura dos milharais a ondear 
nos valados húmidos onde can-
tam os regatos a luzir por entre 
o ventre dos seixos. 

Ou então parar nas praias e 
descançar no vagar das tardes d 
beira do mar carinhoso, por en-
tre o bazar do mundo que se di-
verte e rl. 

Mas ai, leitor amigo ! apesar 
de todos os emprestimo? possíveis 
e imaginarios, a vida continua a 
pesar como chumbo, e sé um feliz 
argentaria, destes qae regressam 
das terras fecundas do dollar 
poderá afrontar a ira dos que 
para tudo e por tudo exijem ta-
lhas de bom metal sonante. 

E assim, o bom cidadão pa-
cato, metodico e temente a Deus, 
restará burguezmente passeiando 
o seu tédio da Sofia ao Antonio 
Augusto d'Aguiar, e, vice-versa. 

Mas entretanto, como agrada-
vel pasto da sua imaginação des-
peitada, passará em revista to-
das essas paragens onde só os fe-
lizes puderão ir, arejar do bafio, 
e lavar os bronchios empoeirados. 

Vidago, Pedras, Fig.ielra e 
Povoa, e mais para o Sul Cintra 
e Cascaes e um nunca acabar de 
sítios onde se lhe não pode che-

poucas, podiam dirigir-se aos 
dois referidos cavalheiros e com 
eles combinarem as démarches a 
realisar para a sua definitiva con-
secução. Em nossa opinião, é 
este, presentemente, o melhor ca-
minho a seguir. 

O numero avultadíssimo de 
exames é devido principalmente 
ao facto de a frequencia escolar 
se ter mantido, na sua quasi to-
talidade, fixa durante todo o ano 
escolar. 

PELA POLITICA 
Em Lisboa, continuam a cor-

rer boatos de próxima revolução, 
dUvida~ quêsêrá 'aí i q^Te"sê reali- >e ° poverno previne-se porque 
larâo quasi todos os banquetes, 

Íantares e almoços de festa que 
»oje se realisam na cidade. 

Os proprietários dos Olivais, 
Tovins e Picoto, não devem, 
pois, desanimar, pois é dos seus 
proprios interesses que tratam. 
Nomeiem a comissão que ha-de 
tratar da subscrição e esta que 
Be entenda com a Camara. Se à 
esta poderem oferecer a impor-
tancia representativa de metade 
do custo da nova linha, estamos 
convencidos que a Camara, ape-
sar de todas as suas grandes di-
ficuldades financeiras, aceitará 
tão generoso concurso, e quan-
do assim não fosse, ainda a sim-
patica iniciativa dos referidos pro-
prietários serviria para pôr mais 
em evidencia a urgente e impe-
riosa necessidade da Camara 
trespa' ?,ar ou arrendar a viação 
electrica a uma empresa particu-
lar, que queira e possa realisar 
0 seu prolongamento para os ar-
redores da cidade e para vários 
pontos do seu concelho e dis-
trito. 

Não desanimem, pois. 
• • • 

Á proposito do que acaba-
móà de dizer sobre a valorisa-
ção da Mata de Vale de Canas, 
que, Como se sabe, está situada 
na lindíssima encosta do Monte 
das Torres, a 187 metros de al-
fítude. rseoxtamos do Primeiro 
de Janeiro deTetffríeira^a se-

sabe muito bem que não deve 
fiar-se demasiadamente na Vir-
gem. . . 

A eleição do novo Presiden-
te da Republica, que o sr. Tei-
xeira Oomes parece ter certa, 
mas que tambem poderá perten-
cer ao sr. João Chagas, como 
tertlus gaudet, está preocupando 
cada vez mais os meios políticos, 
e portanto não é para estranhar 
que esses boatos corram. 

A eleição realisa-se no proxi-
mo mês de Agosto, e aos revo-
lucionários por nada lhes con-
vém que seja eleito um Presi-
dente afeiçoado aos democráti-
cos que, senhores do Poder ha 
muito tempo, sentem-se com to-
lego para o continuarem a dis-
frutar, per omnia... 

A mira dos revolucionários, 
a não poderem fazer uma revo-
lução triunfante antes do acto 
eleitoral, é forçarem o partido 
governamental a um acordo, pe-
lo qual o novo presidente pre-
viamente se comprometa a dis-
solver as Camaras logo depois 
da sua posse, em Outubro, cha-
mando ao Poder certas oposi-
ções, que assim realisariam as elei-
ções legislativas em Novembro. 

Os democráticos, porém, rea-
gem contra os propositos daque-
les, pois acostumados como es-
tão a dispôr do mando, já não 
podem viver sem ele, no que se 
parecem com o peixe fóra da 
agua;,* 

• • * guinte noticia s 
Estancia de Santa bwsía O sr. Oinestal Machado, an« 

Vlanq. do Castelo, 2J. - Ante-ontem tigo unionista e presidente do 
JJ âjttem festejou-»? aqui ruidosamente o PirectorÍQ Racionalista, diiÇttf-

sando ha dias no centro do Ca-
lhafiz, afirmou que o seu partido 
tem hoje elementos populares ar-
ganisados, que não tinha ontem, 
e portanto que dispõe de condi-
ções para governar sem a tutela 
dos democráticos... 

Leiam bem nas entrelinhas e 
verão que as nossas informações 
teem fundamento. 

• • • 

A prisão do herói dos Dem-
bos constitue um hábil truc do 
Governo. 

As outras prisões, se se che-
garem a realisar, essas sim, terão 
importancia, mas só em ultima 
instancia se darão. 

O heroe dos Dembos, desde 
a Traulitania, que é muito mal 
visto pelos monárquicos, que o 
consideram um traidor. 

O que motivou a sua prisão 
foram as suas conhecidas e inti-
mas relações pessoais com alguns 
dos mais graduados conspirado-
res e, com ela, diz-se que o go-
verno quiz apenas fazer a estes 
um serio aviso. 

Não sabemos se percebem 
b e m . . . 

• • • 

No futuro governo naciona-
lista, os unionistas querem a par-
te do leão, e quando não a obte-
nham, procederão como proce-
deram para com o dr. Antonio 
Granjo. • 4 

E' gente danada! 
Os antigos evolucionistas e 

reconstituintes não podem com 
eles. \ 

Por isso a intriga e o odio 
sl® grandes no Partido Naciona-
lista, itifeli2mente» # * » 

/Novo Colégio 
Coimbra vai ser dotado com um bem 

montado colégio destinado á educação 
de meninas. 

De ha muito qae na nossa terra se 
faz sentir a falta de bons colégios capa» 
zes de satisfazerem aos desejos da gran-
de população escolar da cidade e das 
Beiras, e que peia falta deles se vê oferi-
gada a distribuir-se por colégios situa-
dos em terras bastante afastadas com 
grande prejuízo de todos, inclusivamen-
te do desenvolvimento e do bom nome 
de Coimbra. 

O r.ovo colégio está situado aa me-
lhor e mais higiénica vivenda de Coim-
bra. Possue todas as condiçóes para se 
tornar um óptimo estabelecimento de 
ensino e estamos certos que a par duma 
excelente educação e tratamento a ins-
truçSo nele dada deve rivalisar com a 
melhor que se dá hoje. 

São segura garantia desta nossa es* 
perança a comprovada proficiência das 
Directoras, D. Maria Aurora dos Santos 
Coelho e D. Herminia do Rosario dos 
Santos Coeiho, a primeira das quais tem 
já quatro anos de serviços prestados 
no nosso Liceu Feminino onde tem sido 
uma das mais distintas e queridas pro-
fessoras, cujas múltiplas qualidades de 
educadora e de organisadora a popula» 
ç3o desta cidade teve ocasifio de apreciar 
e aplaudir no sarau que aquele liceu rea* 
lisou no teatro Avenida, sendo ha pou-
cos dias a segunda formada na nossa 
EscolaNorma! Primaria* onde foi distinta 
aluna, com a elevada classificação de 11 
valores, uma das mais altas conferidas. 

Resolveram as directoras deste novo 
colégio intitulá-lo Colégio Alexandre 
Herculano e não se poupar a sacrifícios 
afim de conseguirem montar o seu co-
légio com todos os requesitos necessá-
rios. E assim contractaram professoras 
especializadas para o ensino das disci-
plinas adequadas á educação própria da 
mulher, professoras estrange ra» pára a 
pratica das linguas respectivas e profes-
sores diplomados e escolhidos que lhes 
permitem assegurar a excelencia do en-
sino. 

Dispõe tambem o colégio da assis-
tência médica privativa do médico esco-
lar do Liceu Feminino e assistente da 
Faculdade de Medicina, o nosso amigo, 
sr. dr. José Cid de Oliveira, o que junto 
ás outras condições já enumeradas, dá 
um lugar de destaque ao Colégio Ale-
xandre Herculano no papei da formação 
esperituai e física da nossa mocidade fe-
menina. 

Oxalá esíe empreendimento seja bem 
compensado e que os pais das alunas 
tenham na devida conta 05 esforços que 
lie represente. 

E percorremos então os par-
ques luxuosos de colorações mo-
dernas; os lagos tranquilos onde 
deslizam lentamente menufares 
brancos, e gondolas brancas car-
regadinhas de veraneantes... 

Os casinos a oferecerem a mu-
sica agradavel dos seus sextetos, 
e o ritmo embalador das suas 
valsas lentas,., 

E aqueles que preferem, o so•> 

11—11 • 
cego das arvores, e as caminha-
das acidentadas por fragoas e va-
lados ... 

E assim, de evocação em evo-
cação acabará o bom do cidadão 
pacato, em pleno Outubro no gi-
ro da Sofia ao Antonio Augusto 
d'Aguiar, por concordar em que 
passou um verão delicioso com 
pouco dinheiro e muita imagina-
ção. .. 

4 4 » 
O Porto e os seus homens eleitos 

Ha muito que escrevemos so-
bre Camilo, lembrando no fim 
desse artigo a ingratidão do Por-
to para com o seu genial escritor. 

Porem, os últimos jornaes da 
"•invicta Cidadeanunciam-nos 
a próxima homenagem não só a 
Camilo, como a Julio Diniz e Ar-
naldo Gama* 

Desta forma o Porto, não 
consegue senão tornar a demon<> 
trar que não pfíz de parte aque-
las qualidades que tanto a teem 
distinguido e nobilitado na vida 
da nação. 

A homenagem que o grande 
diário do Norte Primeiro de Ja-
neiro iniciou a esses trez vultos 
das nossas letras é para si, um 
titulo d'orgulho e de lealdade. 

Camilo — sempre grande sem-
pre espantoso, Julio Diniz — sua-
ve e subtil — Arnaldo Gama for-
te e verdadeiro — dentro em pou-
co serão em praças p.ibticas ou 
em jardins, a manifestação de 
que não foram, esquecidos pelos 
seus conterrâneos. 

Esta iniciativa poderá servir 
de exemplo para o muito que ha 
a fazer no nosso Paiz, onde a 
maior parte, dos nossos homens 
ilustres restam desprczr.dcc, sem 

pu? se n rvjjjiiar 
dos paizes estrari^'?oÊ*ftm fa-
çam ter um movimento quanto 
mais não seja de imitação, já que 
a imitação nestes casos nos não 
ficaria mal, 

O Porto ressurge e moderni-
zasse. tomando aspecto de verda-
deira cidade civilisada, com suas 
praças festivas e suas edificações 
modernas, cheias de elegancia e 
bom gosto, 

Vasconcelos Nogueira 

Quasi subitamente faleceu em 
Lisboa o almirante sr. Leote do 
Rego, uma das mais prestigiosas 
figuras da Republica. 

O ilustre marinheiro foi aco-
metido de doença súbita no Par-
lamento, vindo a falecer no l los-
pital de S. Lufs. 

Os seus funerais foram con-
siderados nacionais, constituindo 
uma grande homenagem de pe-
sar. 

Neste brilhante certamen fo-
ram premiados com a medalha 
d'ouro e diploma d'honra os vi-
nhos de Colares da marca V. S. 
(Visconde Salreu) propriedade da 
firma D. J. Silva Limitada, repre-
sentadas nesta cidade pelos nos-
sos amigos J. Leitão & C \ vi-
nhos aliaz já ha muito tempo afa-
mados, quer na nossa praça, quer 
na do Brazil. 

Felicitamos os seus proprie-
tários e bem assim os represen-
tantes nesta cidade, pela exce-
lente e aliaz justa recompensa 
que obtiveram os seus admirá-
veis vinhos, recompensa tambem 
aos seus longos e aturados es-
forços de bem servirem em todo 
o sentido a sua larga clientela, 
tendo criado e mantido uma m a r -
ca que honra não só o nosso 
país como a região de origem 
dos seus apreciados vinhos. 

R * f i f f i f i Q O , L ô a 
Pá Is cio das Mobílias 

0 CURSO IH nico 
DE 1 3 9 2 ' 

Este curso, que se reuniu no 
domingo passado nesk cidade, 
resolveu interessar-se 'junto do 
governo pelas r e í n t ^ i ç õ e s nos 
seus cargos, dos srs dr, Arnóbio 
Vicente Leal Samt <.0, jui; de 
direito, dr. August Guilherme 
Botelho de Sousa, irofesio' do 
liceu, e dr. Teixeiu de Atreu, 
professor da Faculdsie de Direi 
to da nossa Universidade todo 
demetidos ha anos por motivas 
políticos. 

O sr. dr. Abílio Marçal, ba-
charel deste curso, deputado e 
antigo presidente da Camara dos 
Deputados, tomou o compro-
misso de muito especialmente se 
interessar pelo assunto. 

átélS 
Dentro em breve será íbo 

ao publico o famoso :r,usèu 
arte sacra, cujas instalações e: 
quasi concluídas. 

Por iniciativa do ,*nto 
Augusto Gonçalves, vai ser 
quirido por subscrição public 
busto do saudoso fundador 
quele grande monur,en-:o de 
te sacra, D. Manue»-
Pastos Pina; 

n o 
tu 

\,iO 

fito 

a o út-
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Honrosas palavras do "Jornal LusUã 
no„ sobre esta Cruzada 

Correspondendo gentil e ge-
nerosamente ao pedido que em 
nome deste jornal lhe dirigimos, o 
Jornal Lusitano, brilhante sema-
nario português, que no Pará — 
Brazil — se publica sob a ilustre 
direcção do nosso compatriota, 
sr. Tomaz de Oliveira Oomes, 
tomou a patriótica resolução de 
entre os filhos e amigos de Coim-
bra, residentes naquela cidade, 
promover uma subscrição cujo 
producto reverterá a favor da 
construção nesta cidade de um 
Monumento em honra dos seus 
naturais mortos na Grande Guer-
ra e cujo total ascende já a uma 
importante quantia. 

Pelo exame que nos foi dado 
proceder aos jornais que muito 
gentilmente nos enviou a reda-
ção do Jornal Lusitano, regista-
mos com agrado que o gesto no-
bre e digno daquele semanario 
tem sido generosamente corres-
pondido pelos nossos patrícios 
ali residentes, os quais, ao mes-
mo jornal, teem ofertado bas-
tantes donativos em beneficio da 
altruísta empreza que, perseve-
rantemente e sem desfalecimen-
tos, a Qazeta de Coimbra tem 
advogado, o que muito lhes 
agradecemos bem como ao Jor-
nal Luzitano pela sua valiosíssi-
ma colaboração a este generoso 
empreendimento. 

Para que se avalie quanto é 
digna de louvor a valiosissima 
colaboração do Jornal Luzitano 
basta dizer que em todos os núme-
ros publicados depois do envio 
do nosso apelo, ele se tem referido 
continuamente ao dever de to-
dos os conimbricenses contribuí-
rem para o necessário consegui-
mento desta iniciativa, com pa-
lavras que muito sensibilisam 
não só este jornal como até 
propriamente á cidade de Coim-
bra que tem naquele importante 
semanario um sincero e desinte-
ressado amigo. 

»iO numero respeitante ao 
começo da sua propaganda, sob 
o sugestivo titulo — Aos filhos e 
amigos de Coimbra — Um apelo 
— publica o Jornal Lusitano um 
pâmotlCO artígõ W q u a ; fJtdf-
mos a devida licença para trans-
crever os seguintes períodos: 

«Coimbra, a velha cidade de 
Portugal, cuja fama ecôa no 
mundo inteiro desde tempos re-
motíssimos, num rasgo de abne-
gação pelo calor patriotico dos 
Conimbricenses, quer honrar a 
memoria sacratíssima dos seus 
Filhos mortos na Grande Guerra, 
erguendo-lhes um Monumento. 

Não nos furtamos ao dever 
de portugueses que acima de tu-
do colocam o nome de Portugal 
e encaminhamos aos Filhos e Ami-
gos de Coimbra aqui residentes o 
patriotico apelo que lhes faz o 
jornal da sua terra. 

E' altamente louvável que sob 
o influxo do patriotismo se me-
dite nessa honra, tanto mais no-
bre e altruistica quão merecedora 
ela se torna, qualquer que seja 
o aspecto porque ela se encare. 

Os Monumentos são paginas 
que podem ser lidas a todos os 
instantes por todos quantos as 
contemplam 

Evocar os feitos que motiva-
mm essas glorias é rever a cami-

<air. 'tica em que tomba-
>eroes. • 
szeU de Coimbra encar-
sentimento elevado que 
jsutado por todos quan-

r.e honram de ter nascido sob 
o c.y.ui ceo de Portugal. 

Lm especial a vós, filhos de 
Coimbra, a vós amigos das tra-
dições, a vós portugueses, deve 
merecer todo o apoio moral e ma-
terial a ideia que se ergue na 
Patria, vindo até estas plagas 
para nos tocar o coração e com a 
alma aberta correspondermos aos 
desejos dos nossos irmãos de Por-
tugal 

nume 
••ar; >.: 

pode 

será erguido em uma das praças 
de Coimbra. 

Analisando tão patriotico pro-
cedimento e constatando a indi-
ferença condenável que os co-
nimbricenses aquiresidentesteem 
dispensado até agora a esta no-
bilíssima causa, francamente, não 
teremos nós razão abundantíssi-
ma proclamando ser uma falta 
imperdoável, quasi um crime, não 
procurar dar a devida realidade 
a um tão justo e digno intento 
como este? 

Têmo-la que bem o sabemos. 
Mas temos de ter paciência e não 
desfalecer na nossa Cruzada de 
congregar vontades e auxílios a 
esta iniciativa de um tão alto 
valor moral como educativo. 

A poder de tempo a victoria 
será nossa sabemo-lo bem. Tem-
po virá em que a justiça e o pa-
triotismo triunfarão da indiferen-
ça e do egoísmo até hoje tão so-
bejamente exibidos; que o cora-
ção e a generosidade dos filhos 
desta terra, compreendendo a 
necessidade de bem cumprir esta 
divida de reconhecimento, ve-
nham até nós cumprir o dever 
de serem solidários com um in-
tuito que, alem de visar a honra-
los, tem egualmente o fim uti-
líssimo de levantar bem alto o 
prestigio e a dignidade da terra 
que lhes foi berço. 

A® Jornal Lusitano e a todos 
os nossos patrícios que ao nosso 
intento tem dispensado o seu 
auxilio moral e material, uma vez 
mais, nós endereçamos os nossos 
mais subidos agradecimentos pe-
la sua nobre devoção em auxiliar 
esta patriótica Cruzada. 

Tenente Campos Rêgo. 

Sports 
f o o t - b a l l 

Esíá em Coimbra, o mais forte gru-
po cio Funchal, Marítimo Foot-ball-Club. 

Depois de ter jogado com os mais 
fortes grupos de Lisboa e, Port< 

um '"aimrtowt, -eOm 
bali Coimbra-Club. 

C Marítimo já esta época bateu o 
ex-campeáo de Portugal (r. C. P.) por 
3-0, o desvista, do Porto, por 4-1, e 
em Lisbo. empatou com o Sport-Lisboa 
e Bemfica, por 1 bola. 

Nas meias finais para o campeonato 
de Portugal, desafio jogado em Lisboa, 
no dia 17 do corrente, foi batido peta 
Associação Académica de Coimbra, por 
2-1. 

Hoje, pois, no Campo de Santa 
Cru2, pelas 18 horas, jogará o Marítimo 
com o mais popular grupo de Coimbra, 
indo este apossado duma grande força 
de vontade, para que a sua linha, mos-
tre quanto é liai no jogo, provando as-
sim o seu amor pelo sport nacional, e a 
sua reputação de bons players. 

Oxalá que os nossos visitantes saiam 
de Coimbra com a maxima satisfação, 
por ter jogado com um grupo que faz 
Associatlon. 

Comissão de In li latina 
De Colin 

A taxa de turismo lançada por 
esta Comissão, bem assim a zona 
da sua incidência, que será o 
concelho de Coimbra, já foram 
confirmadas pela Repartição de 
Turismo, que àquela o comuni-
cou em oficio. 

Os hotéis, pensões e r e s t a i 
rantes, pretendem entender-se 
com a Comissão de Iniciativa 
para o estabelecimento de aven-
ças, de preferencia a pagarem a 
taxa, que é de 5 e começa a 
ser aplicada a partir do proximo 
dia 1 de Julho. 

Consta-nos que a lei vai ser 
modificada por forma que as ga-
rages e as cocheiras também pa-
guem a referida taxa, pois são 
tão interessadas como os hotéis, 
pensões e restaurantes, no de-
senvolvimento da industria do 
turismo. 

Linhas ferrs&if 
A Época publicou ,o.a terça-

íeira um artigo do seu director, 
que é competentíssimo em ma 
teria de linhas ferreas, recordan-
do vários erros de directriz de 
linhas construídas em Portugal. 

O primeiro foi o do caminho 
de ferro do Norte, que devia ter 
seguido do Entroncamento por 
Tomar, Miranda do Corvo, Coim-
bra, servindo directamente esta 
cidade. Nem a estação ficaria a 
cerca de 2 kiiometros de distan-
cia nem seria preciso construir o 
ramal de Coimbra. 

Em Miranda derivar-se- hia 
uma linha da Beira Alta por Lou-
zã, Arganil, Ceia e Gouveia até 
á fronteira, tendo servido a re-
gião fabril da Serra da Estrela. 
Deste modo deixaria de existir 
o ramal da Pampilhosa. 

Em caminhos de ferro tem-se 
feito muitas asneiras que teem 
prejudicado esta cidade. Uma 
das maiores foi colocarem o en-
troncamento da linha da Beira 
Alta na Pampilhosa e outra não 
menos grave foi fazerem passar 
a linha da Louzã por dentro da 
cidade, quando podia ter ido 
pelo Vale de Coselhas, para não 
interceptar as comunicações da 
cidade com a margem do rio, 
onde se podia ter feito uma lin-
da Avenida até ao Choupal. 

E quem sabe ainda para o 
que estará guardada a nossa ter-
ra quando se fizerem mais linhas 
ferreas, visto ser costume em 
Coimbra puxar cada um para 
seu lado. 

Pela Instrução 
Dizem-nos que será dos li-

ceus que ha-de partir maior hos-
tilidade contra a aprovação da 
reforma de Instrução Publica do 
sr. dr. Camoêsas. 

Essa reforma, á parte um ou 
outro defeito, encerra disposições 
admiraveis. e que aplicadas, hão-
de ser úteis e proveitosas á edu-
cação nacional. 

Indiquemos a divisão dos 
graus de ensino: o Ensino Infan-
til, o Ensino Primário, o Ensino 
Normal, a Educação Técnica Pro-
fissional e a Inspecção medica. 

São disposições que revelam 
singulares conhecimentos e aoti-

es pedagógicas. 

a. \m mm 
Sufragando a alma da saúdo 
tida, filha estremecida do nos-

director, foi hoje celebrada, uma 
missa na igreja de Santa Cruz. 

• « » 
Da sr." D. Adelaide Serra, de 

Esgueira, Aveiro, recebemos a 
quantia de 20$00, para distribuir-
mos pelos nossos pobres, pres-
tando assim a sua homenagem 
de saudade á memoria da infeliz 
Ilda. 

Os nossos agradecimentos. 

Cariàaàe! 
Por intermedio do nosso res-

peitável amigo o tenente, sr. Joa-
quim Alves, residente em Aveiro, 
recebemos a quantia de 11 $50, 
produto duma subscrição aberta 
pela Revista da Torreira, a favor 
das familias das vítimas do in-
cêndio da Tabacaria Crespo. 

A'quele nosso amigo e aos 
promotores da subscrição os uos-
sos agradecimentos. 

A nossa subscrição fica, por-
tanto, em 12.784$50. 

Inocente? 
O inspector da policia de in-

vestigação criminal, sr. Eurico de 
Campos, foi á Cadeia Nacional 
ouvir o preso Luiz Antonio Anjo, 
condenado a prisão celular pelo 
crime de homicídio. 

O condenado afirma a sua ino-
cência e, tendo sido julgado duas 
vezes, no 2.° julgamento foi lhe 
atenuada a pena. Apesar de lhe 
faltar cumprir apenas dois anos 
de prisão, pretende sair ilibado 
de toda a responsabilidade. 

EDO» balnior na Fi-

D Cira ll Hl liíii i 
Entres atando um delegado da B^colu 

Comercial de Coimbra 

Pensa-se em conseguir a ar-
borisação da estrada marginal ao 
Mondego, da cidade até ao Chou-
pal, de forma a tornar mais agra-
davel e abrigado do sol esse tão 
lindo passeio, que também deve 
ser guarnecido de alguns bancos. 

Segundo as nossas informa-
ções, parece mesmo que se pro-
curará de valorisar o mais possível 
a tão afamada Mata do Choupal, 
de forma que, de futuro, se tor-
ne um dos mais atraentes e pre-
feridos passeios de Coimbra, nes? 
ta época. 

O Choupal, noutro país, já 
ha muito que seria um grande 
factor de riquesa e progresso da 
cidade que o possuísse ás suas 
portas, como o possue Coimbra. 

Será de louvar que todos se 
assórfm ao apelo enviando o que 

sues posses alcancem. 
Da nossa parte receberemos 

qualquer donativo sob publicação 
Zuvlandc-os na devida oportuni-
dade, 

• . . • 1 í / : 1 ; I ' I I 1 I . í « i 1 , i í i 
Ta! M'ciumento destinado á 

té:- mona dos Soldados do Cortce* 
"VSría Omm 

Engenheiro Ernesto Ha* 
uarro 

Acaba de ser nomeado Ad-
ministrador Oeral dos Caminhos 
de Ferro do Estado, o sr. Ernesto 
Navarro, senador e ex-mimstro 
do Comercio e da Agricultura, 
e um dos homens públicos do 
regimen que maí3 se tem inte-
ressado pelos progressos desta 
cidade. 

A s, est,â 05 dossoã sinceros 
etfmprlmgntos § fclidtgtfc?» 

R iluminação electrica 
àa ciâaàe 

E' urgente e absolutamente 
necessário que a Camara escla-
reça a cidade sobre o que se pas-
sou relativamente á iluminação 
electrica. 

Corre por ahi com a maior 
insistência, e ao assunto já se re-
feriram ultimamente dois nossos 
colegas locaes, que o emprés-
timo dos 800 contos não chega 
para concluir os trabalhos da res-
pectiva rêde e instalação, e isto, 
francamente, é grave. 

Se se gastaram os 1.500 con-
tos do primeiro emprestimo, e 
agora se gastam os 800 do se-
gundo, sem possibilidade de vêr 
a cidade iluminada a luz elec-
trica, é caso para perguntarmos 
multo a serio á Camara — para 
onde é que vamos e o que é que 
nos esperafl 

Confiamos que a Camara nos 
esclareça, esclarecendo a cidade, 
que tem direito de saber o que 
se passa. 

Desastre 
Em virtude de desastre, deu 

entrada no Hospital da Univer-
sidade, com o craneo fracturadof 
Cesário Rodrigues; de 14 ®t!03, 

4c Miranda úq Corvo, 

O conhecido proprietário do 
Restaurante do Teatro Avenida, 
d esta^ cidade^ sr.josé: ̂ Rodrigues 

Figueira da Foz, o conhecido 
e acreditado Hotel Sampaio, no 
qual introduziu importantes me-
lhoramentos de molde a bem 
servir is seus amigos e clientes, 
que du ante a época, visitar esta 
praia. 

Alem da exploração do hotel 
durante a época balnear, aquele 
sr. mantem-o aberto durante o 
inverno. 

Abriu no dia 20 de Junho. 

fi casa âa Couraça da 
Estrela 

. . . Sr. Director da Qazeta de Cõim• 
T » i l J c o )Qt»»l A» que. <i C u iuUu 

digno director, dado a noticia de que «a 
Direcção da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, em sua sessão do dia 24, resol-
veu apoiar o movimento de opinião pu-
blica provocado pela escandalosa cons-
trução» da minha casa, na Couraça da 
Estrela, eu venho rogar a v. a finesa de, 
por intermedio do seu apreciado jorna!, 
pedir á mesma Sociedade que se digne 
explicar com precisão em que consiste 
esse escandato e a quem cabe a respon-
sabilidade dele. 

Sou de v. etc. - Adriana José de Car-
valho. 

Uma obra ôe arte 
O apreciado escultor, sr. An-

tonio Victorino, acaba de mode-
lar a imagem do Sagrado Cora-
ção de Maria, explendida obra 
de arte, que vai oferecer aos ha-
bitantes das Lages para uma ca-
pelinha ali existente. 

O sr. Antonio Victorino pro-
duziu mais um excelente traba-
lho que muito honra a arte dá 
nossa terra, para cujo desenvol-
vimento muito tem contribuído 
com as suas belas produções. 

O seu recente trabalho é mais 
um motivo de orgulho para a 
sua arte. 

Uiagem ôe circumnaue-
gação aérea 

O pessoal da secretaria do 
Tribunal da Relação resolveu con-
tribuir com um dia de ordenado 
para auxiliar a viagem de circum-
navegação aerea que vai ser le* 
vada a efeito pelos nossos ilus--
tr&s aviadoras Gags Coutinho e 
$mâm Cabral 

Em virtude do valor que deu a este 
Congresso a imprensa de Lisboa, e por-
que nós já tivemos ocasião de manifes-
tar a nossa simpatia por êste empreen-
dimento, resolvemos procurar o mesmo 
delegado que há diâ s- nos concedeu uma 
entrevista sôbre tão momentoso assunto 
e na verdade, bemdizemos a feliz ideia 
que tivemos, pois podemos informar 
detalhadamente os nossos leitores, do 
que foi como disseram e muito bem os 
nossos colegas da capital, uma afirma-
ção do valor da nossa raça. 

Ao depararmos com o sr. Luiz da ' 
Silva e a uma pergunta acerca de um 
distintivo que na lapela do casaco lhe 
lobrigámos, responde-nos: 

— Urna deliberação do Congresso. 
Efectivamente impunha-se um distintivo, 
porque ao cruzarem-se alunos dos mes-
mos cursos, ficavam impossibilitados de 
se conhecerem o que era indesculpável. 

Eoi uma ideia proposta por um de-
legado do Porto, que foi aprovada por 
aclimação e assim as cores preta e ver-
melha representarão alunos dos cursos 
comerciais e azul ganga os dos indus-
triais. 

— <•; Quais os resultados do Con-
gresso ? 

— O mais práticos possível e se a Qa-
zeta de Coimbra desejasse apenas nm 
pequeno resumo do que foi esta bela 
obra, diria que ali, pediu-se mais traba-
lho, protecção ao estudante pobre, guerra 
ao álcool, glorificou-se a mulher que 
estuda, pedindo-se para ela protecção 
também. 

Isto bastaria para dignificar o Con-
gresso, mas torna-se necessário descre-
ver com a minúcia que o caso requere, 
as fases por que èle passou, e mesmo 
assim, estou certo que deixarei de me 
referir a vários pontos, que como os ou-
tros teem muito valor. 

A' sessão preparatória assistiram os 
delegados, no máximo da sua força e a 
sua atenção absoluta notou-se ao ser lido 
o regulamento interno. 

Nele era imposta a disciplina de ferro 
que de facto existiu em todas as sessões 
e foi aprovado, porque os delegados se 
compenetraram dos seus deveres, pois 
quizeram mostrar que iam ali com o in-
tuito de serem úteis aos que nêles depo-
sitaram a sua confiança. 

A' sessão inaugural assistiu S. Ex.a o 
ministro da Instrução, que em belas pa-
lavras de incitamento nos manifestou o 
desejo que o animava de que o ensino 
técnico em Portugal fôsse acarinhado 
pelos poderes públicos. 

E para provar que estava possuído 
desses intentos, traçou na ardósia um 
esquema, descrevendo um projecto da 
reforma no ensino, que em breve ten-
ciona apresentar ao Parlamento. 

Foi de facto interessante o estudo a 
que S. £;<.• se referiu, porque provou 
o interesse que tem, de que o Ensino 
Técnico seja protegido como dc clír c 
\'ne HWfirW,- . -

Se a sua descrição fôsse feita -ntes 
de serem elaboradas as teses, dir-se-íitú 
que os seus relatores teriam plagiauo o 
seu estudo, tal era a semelhança exis-
tente ?ntre o seu ti ,o e os que fo-
ram discutidos. 

Uma das teses importantes apresen-
tadas, foi a criação de Associações Esco-
lares, nos estabelecimentos de ensino 
técnico, pois demonstrou-se que elas 
são factores valorosos para a educação 
do aluno. 

— De maneira que na vossa Escola 
vai esse melhoramento ser um facto . . . 

— Nós delegados, faremos quanto 
em nossas forças caiba, para que dentro 
em pouco vejamos confirmada esta aspi-
ração, que já ha baâtante tempo existia 
no espirito de alguns alunos. Seguir-
se-lhe-hão as Federações Escolares — 
outra tese apresentada — em que se uni-
ficarão todas as Associações, fccando as-
pui luiiuwps: tPSÍ0® estuçl 

Sobre edifícios propfios e falta dc 
material escolar, tivemos ocasião dc ve-
rificar qite bastantes Escolas estão nas 
mesmas condições que a nossa, e bem 
necessário se torna que os governos as 
protejam. Acompanhá-mos com o nosso 
protesto os dos delegados que a este 
assunto se referiram, porque também 
temos necessidade de conseguirmos uma 
instalação condigna e bem apetrechada. 

Vários trabalhos ali foram apresen-
tados e debatidos, que mais dizem 
respeito ao ensino industrial, pelo que 
nos abstemos de os descrever, 

Uma das sessões em que mais dis-
cussão houve, foi sem duvida aquela em 
que se debateram tres teses, sendo uma 
delas a nossa. A finalidade era uma só. 
Mas divergiam as opiniões sobre o nu-
mero de anos de que constaria o curso 
das Escolas Comerciais. Como já tive 
ocasião de dizer no vosso jornal, prcco-
nisámos nós os .quatro anos, enquanto 
que os delegados do Porto e de uma 
Escola de Lisboa queriam que conti-
nuasse sendo de tres, o curso. 

— De maneira que ficou assente. . . 
— .. .os tres anos, embora no pro-

grama fossem Intercaladas as disciplinas 
que desejamos sejam criadas, isto com o 
acordo dos delegados em litígio. 

Concordámos nós que assim se sa-
nasse esta discussão, que se prolongou 
até ás 3 e meia horas da madrugada, mas 
só por espirito de solidariedade e a bem 
da disciplina que sempre caracterisou o 
congresso, pois ainda hoje estamos abso-
lutamente convencidos, que com este au-
mento de trabalho será necessário mais 
tempo de estudo. O contrario será uni 
coritracenso. 

Como vê, todos desejam mais traba-
lho o que é de bom agouro. 

Quando e onde se realisa o 2.° 
Congresso? 

— Por proposta do meu colega Jaime 
de Almeida que, justo é dizel-o, dedicou 
todas as suas atenções aos trabalhos, 
ficou resolvido que se realise em Maio 
do prosimo ano c nesti cid-ide. 

Jaime de Almeida cantou a d; 
Coimbra, descrevendo o que ela tem de 
psetlco, Com ísnío amor como fofa 
s ieríá ontíí «áseéUj ÁÍÉ>f««u ! c<n cs 
spl4««08 que lhe foram dlspeit^doí. 

— Para terminar, desejávamos que 
nos falasse da glorificação da mulher a 
que há pouco se referiu. 

— Como em todas as boas obras te-
ve esta a sua apoteose. 

Várias congressistas ali se encontra-
vam representando as suas colegas do 
pais. 

E ao ser lida uma tese em que a mu-
lher era defendida, o nosso cole»a do 
Porto, Américo Cardoso, em palavras 
vibrantes, lavou a assistência empolgada 
a fazer uma manifestação de carinho •( 
mulher portuguesa. 

Por muito tempo recordaremos esta 
bela apoteose. 

Devo dizer ainda, que o nome de 
Arnaldo Vieira, secretario geral da Co-
missão Promotora do Congresso, ficou 
bem vinculado no nosso espirito, de 
onde jamais desaparecerá. Ele foi a alrra 
do Congresso. Profundou todas as ques-
tões, não faltando nunca a qualquer in-
terpelação que lhe fôsse dirigida, prova 
evidente de que dedicou aos trabalhos 
toda a sua atenção, com prejuízo dos 
proptios interesses. 

Acompanhou-o sempre o seu diretor 
Sr. Dr. Adrião Castanheira, que sem 
desfalecimentos, quiz mostrar até final 
o seu amor peru t2un~resso. 

A' sessão de encerramento assistiu 
S. Ex.» o ministro do Comercio, que 
manifestou a sua satisfação pelo êxito 
do Congresso, confessando que não es-
perava que dele tivessem saído tão bri-
lhantes resultados. 

F. só depois de se certificar da boa 
orientação que ali imperou, resolveu 
aceder ao convite que lhe fôra feito e 
ali estava para saudar todos os congres-
sistas. 

As palavras de S. Ex.a foram h;m 
significativas! 

Resta-me pedir-lhe que seja a Qazeta 
de Coimbra interprete dos meus agra-
decimentos ao Sr. Dr. Silvio Pelico, 
Filho, pela maneira carinhosa como 
tios tem acolhido, o que significa estar 
de alma e coração com os nossos esfor-
ços, permitindo-nos a esperança de que 
S. Ex.a nos coadjuvará nos trabalhos do 
futuro Congresso. 

Louvando a atitude dos congressistas 
fazemos sinceros votos para que eles 
vejam coroados deiêxito e os seus esfor-
ços dignos de bom acolhimento. 

filaria mar ra fa 
Muitos dos bacharéis que 

teem vindo reunir-se em Coim-
bra tem procurado saber de Ma-
ia Marraía e alguns iee;n ido 
presentar-lhe os seus cumpri-
mentos e deixar-lhe a sua espor-

t i l a- " 1 
'ÀrMarta '̂Marraía é uma per-

sonagem tipica, como que uma-
relíquia cio passado que gera-
ções académicas conheceram no 
exercício zelosíssimo da distri-
buição da sebenta aos domicí-
lios. 

As qualidades que .en.pre 
revelou a Maria Manãia pela 
muita simpatia que lhe mereciam 
os académicos, pela sua amabír. 
lidade para todos, palavras mèU-
fluas e doces, fizeram-a ganhar 
um lugar primacial entre as fi-
guras populares de Coimbra, 
que jámais esquecem. 

A Marrafa exerceu o cargo 
durante algumas dezenas d'anos 
e tinha por isso direito á apo-

J^tâfiãQLj5or inteiro, mas para 
nlo sobrecarregar O tesouro pu-
blico ela nada quer do Estado, 

Vai vivendo conforme Deus 
é servido determinar que ela vi" 
va. Lá de quando em quando oá 
bacharéis que por aqui passaram 
gratificam-a por ela os ter livra-
do de muitas cólicas entregando-
lhes as sebentas cêdo, a "tempo 
de poderem estudar, e os da ge-
ração actual também vêem nela 
uma creatura que é presiso am-
parar na sua velhice, provada 
pela respectiva certidão de idade 
e não pela aparência porque & 
Marrafa nunca sc faz velha. 

Acabaram as sebentas, fiiaS 
a Marrafa ainda está para durar 
por muitos anos e bons. 

Pela U n i U E R S l D f í Q E 

Defendeu a sua tese de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. dr. Aniceto Nicolau 
Xavier Dias, já diplomado pela 
Escola Medica de Nova Gôa. 

Foi aprovado com distinção. 
... «aS 

Secção oficial 
JUSTIÇA 
Bacharel José Alfredo Rodri-* 

gues, juiz de 2." instancia, agre* 
gado á Relação de Coimbrã, no-
meado definitivamente juiz da 
mesma Relação. . 

INSTRUÇÃO 
Augusto César Gomes 

ro, professor contratado da f'*4 

cola Norma! Primaria de Court• 
b r a , e*o?:ers4o s seu pedido- da 
referido iMaer. t 
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Para assinar o seu nome comple-
to tem de escrever cinco palavras, 
sendo as nuas primeiras nomes de 
santos muito conhecidos e o titulo 
de um drama varias vezes represen-
tado em Coimbra. 

E' natural duma vila importante 
onde abundam militares de cavai uia. 

Para exercer a sua profissão não 
precisa andar muito ou sair de casa. 

Duas vezes é director. 
Exerceu vários cargos políticos 

importantes em corporações admi-
nistrativas e teve lugar no santuário 
das leis. 

Passa por ser bom mestre e boa 
pessoa. 

O M.i«caradu nunca o viu sem 
oculos. — 

MASCARADO. 

iii i mm 
Aniversario» 

Fazem hoje anos. 
José Ferreira de Matos. 
Amanhã. 
Miguel da Costa Neves. 
Alberto d'Abreu Campos» 

Doentes 
Na sua casa de Montes Claros, en-

contra-se bostante doente o sr. Arman-
do Pereira Magno, comerciante nesta 
praça. 

fl easa da 6ou« 
raça da 6stpela 

O sr. dr. Adriano de Carva-
lho, pede-nos a publicação do 
segnii.'"».: 

Aos Excelentíssimos Senhores sina-
tários duma representação qne me foi 
entregue pelos Excelentíssimos Senho-
res pr. Artçr de Azevedo Leitão e 
Ae, Ĵ aiúo-̂ iluir̂ ..— Excelentíssimos 
fêrnhores — A cfisa em que habito des-
lie 1903, e me pertense desde 1909, na 
-Couraça da Estrela, é velha e duma 
pobreza estética tal que contrasta com 
a belesa 4o local, constituindo ali uma 
aojadiscordante e desagradavel. Alem 
àtise^íeSi, sujeita a continuo*- danos 
caasaíoíípeíos rapazes que, por cima 
do muro da Couraça de Lisboa, arre-
messam pedras sobre o telnado, facto 
que me obriga a constantes reparações, 
Mõ" conseguin do mesmo assim ve iar 
completamente as águas das chuvas e 
ri saltando dal o apodrecimento das' 
tkadeiras e a ruína da própria casa. 
Mas há mais; no quintal da casa nin-
guém pode estar tranquilo e seguro, 
porque é raro o dia em que os rapazes 
para Id não atirem com pedras e outros 
objectos. 

Estes factos obrigaram-me a tomar 
a resolução de reconstituir e ampliar 
a casa, subindo-a acima do muro da 
Couraça, ilnico meio de os noder evitar 
com segurançanes^e-s^atido apresen-
tei d Camara Municipal o respectivo pro-
jecto, ò qual foi aprovado nas sitas ses-
sões de 14 de Agosto e 11 de Detcm-
vro de 1913. 

Como uabito a casa, só de verão e 
durante as férias me era possivel a sua 
reconstrução, a qual eu preteri lia rea-
]?iar em 1914. Mas nesse ano reben-
tou a grande guerra, qile veio alterar 
{trof lindamente as nossas condições eco-
nomicas; isso, e ainda agréve dos ope-
rários e as desintehg ncias entre eles 
e os mestres de obras, facto que teve 
logar por essa data, fizeram com qne 
eu não realizasse a projectada cons-
trução no referido ano. Também a não 
realizei nos anos imediatos, porque eu, 
como toda a gente, tinha a esperança, 

baldada esperança - de que, restabe-
lecida a paz, tudo se normalizaria. Não 
sucedeu assim, pelo contrário tudo se 
agravou; e eu que, durante to lo aquele 
tempo, me não quis meter em obras, 
eotneçando-as mas adiando-as pouco de-
pois, vejo-me agora forçado a fazê-las, 
sob pena de o telhado me cair um dia 
em cima. 

Neste largo espaço de tempo foi o 
projecto visto por pessoas da especia-
lidade, àlém das qite nele iinham in-
tervindo; isso deu logar a que eu in-
troduzisse nele algumas modificações, 
as quais foram auciorizadas por deli-
t"'nc8o camarária de 30 de faneiro íie 
1919, "oin a condição de eu adquirir a 
parte á-> muro utilizada. o que fiz en 
Í2 de J-C"cetro do mesmo ano. 
• Exctlerdi.1 xrncj Senhores. O que 

deixo dito mostra. 
a) Que eram e continuam sendo im-

periosos os motivos que me obrigaram 
a erfàfagnder a reconstrução e amplia-

- as pessoas 
0 assumo foi aprffmirQm -Ç&traca 

divèfsos camaras, até por sinal de di-
ferente efir politica, sendo a actuai o 

• i verferenciit, teve nele. 
cS^ Wo mesmo assunto foi tratado 

em virias sessões camarárias qae, como 
se sabe, são públicas, de cujas delibe-
rações hrem pubhcedvj ,-.'latos na Im 
prénsa loca', não poden lo por isso nm-
g"em alegar sobre de ignoraticia, e 
*n.'tiíO menos aquelas pessoas qne vo-
tyittáflmentt tomaram a se-i cargo a 

dr feza dos belezas da nossa lin ta Ci-
dade ; 

d) Q te a apreciação do assunto em 
questão c as deliberações sobre He to-
ma ias o foram dentro dits leis vigentes, 
escrupulosa e pon lera lamente. Nele 
intervieram in iivi dual idades como: Tor-
res Garcia, Falcão Ribeiro, Jaime dos 
Santos, Tamagnini Barbosa, Alves dos 
Santos, Abei Urbano e outros que, pe-
to seu. saber e bom senso, são garantia 
bastante dos interesses e trad/çõos da 
Cidade. 

' Excelentíssimos Senhores. Na vossa 
representação que me foi entregue pe-
los Excelentíssimos Senhores Dr. Ar-
tur de. Azevedo Leitão e Dr. Mário 
Ribeiro, dizem Vossas Excel ateias, 
qne Coimbra •bem merecia (c tal não 
tem acontecido) qne lhe poupassem to-
dos os atenta los contra a sua decanta-
da beleza >. Em verdade, atentados no myámi^i^&ffi 
can io na Couraça de Lisboa com a am-
pliação da minha casa, vêm-se prati-
can !.o des le qne Coimbra é Coimbra, 
e até, para não ir mui longe, basta lem-
brar o que aqui. mesmo, na Rua da 
Alegria, se fez em tempo com a casa 
que hoje pertence ao Ex."'n Sr. Dr. 
Carlos Dias, e o que ultimamente se 
vem praticando também nesta mesma 
Rua da Couraça da Estr. la com a am-
pliação do Hotel Avenida e duna Ga-
rage. E to iavia, Excelentíssimos Se-
nhores, não consta que o facto tenha 
levantado grandes clamores nem tão 
pouco provocado protestos ou represen-
tações de quem quer qne seja. 

Porque ? Positivamente porque os 
aurores desses pretensos atenta los o:t 
não tinham risinhos, ou, se os tinham, 
estes se resignaram a perder um pouco 
das vistas qne disfintavam de suas 
casas. Desculpem vossas Excelendo, --
nem isto é pôr em duvila a vossa inde-
pendencia mora! e intelectual, - mas en 
tenho a impressão de que, se a minha 
casa tivesse sido reconstrui ia aqui al-
guns anos atraz, antes do Exceléntissi-
mo sr. dr. Mário Ribeiro ter ultima-
mente reconstruído asnsuas, as quais 
ficam fronteiras a ela, na Couraça de 
Lisboa, - se não daria o que agora se 
está dando. 

Excelentíssimos Senhores. Vossas 
Excelencias falam nas decantadas bele-
zas de Coimbra, que as tem. como poucas 
cidade:. Ma* nàt esqueçam Koíma 
Excelencias que no mnu 'o nada éimu-
tável ; no reino biologico e t,0 reino 
das pedras, i'.jotvoUvifutattMÍa muda 
tudo se transforma. Quantas belezas, 
tiesui nossa cidade, não terão desapa-
reci io para dar lugar a outras, que por 
sua vez se fin iam deixar.t '.o que ou-
tras ainda venham exibir-se em rt.~ 
modalidades ? E' assim o ptug.es^j, 
sucedeu assim sempre, e assim conti-
nuará sucedeu lo: nem de outra forma 
era possivel á cidade satisfazer as exi-
gências duma civilisação moderna. 

Quantos lugares Excelentíssimos 
Senhores, don le o publico, - há.' é ver-
dade o publico, , .,-gosava outrora lin-
das vistas panoramicas não teem desa-
parecido a pouco e pouco por necessi-
dade de. expansão da Ci laie? Edifica-
da em anfiteatro, assim deve ter suce-
dido em quasi to ias as suas ruas, c 
assim teria acontecido já a toda a Cou-
raça de Lisboa se não fossem as difi-
culdades na construção; e, com efeito, 
onde tais dificuldades não existiam ou 
eram pequenas lá estão ha muito fei-
tas essas construções. , 

-O-fem da representação de Vossas 
Excelencias ê solicitar de mim qne o 
ptedio que tenho em reconstrução não 
exceda em altura o muro da Couraça 
de Lisboa.'. Ora, supondo que de não 
excedia aquela altura, mas que a atin-
gia, que vantagem tinha nisso o públi-
co, se a sita vista panoramica, só pelo 
facto de a atingir, já ficava muito pre 
judicada? Com efeito, o campo visual 
de qualquer pessoa colocada junto do 
muro da Couraça, antes de feita a 
construção, é limita lo inferiormente 
por um platto tangente á aresta exte-
rior do mesmo muro: ao passo que, 
feita ela, e sendo a largira da secção 
horisonial do prédio 5 e 10 metros, o 
campo visual da mesma pessoa, coloca-
da na mesma posição, é agora limitado 
por um outro plano, muito menos obli-
quo,i tangente á aresta da secção na 
prnmada da rua da Alegria e da Cou-
raça da Estrela, fazendo com o pri-
meiro um angulo bastante grande, o 
qne faz com que o mesmo campo visual 
seja muito reduzido, a ponto de já não 
abranger o proprio rocio de Santa 
Clara. 

Mas já assim não acontece a um 
observador colocado a certa distancia 
do muro, como sucede com os mora io-
res daquela parte da Couraça, nomea-
damente com o Excelentíssimo Sr. dr. 
Mário Ribeiro, porque neste caso os 
dois planos tangentes ás ditas arestas, 
embora se não confim iam, formam en-
tre si nm angulo muito agudo, senío 
portanto pequena, para esse observador, 

. a redução elo seit campo visual. 
Excelentíssimos senhores. E' a Cou-

raça da Estrela uma rua de grande 
movimento, u.u dos pontos forçados en-

' tre a Alta e a Baixa; por ali passam 
s que vão e veem da Alegria, 
i? Lisboa, Rua da Correio e 

outras, e..Bin ia porque a 
Couraça da Estr ta é unidos mais be -
los lugares da ci '.a. íe, r ince? cia 
que os seu.-; pré 'ins fsixtm ta !os •inttif 
estética irrepreensível, Peio qne me 
diz respe:'o 'ire o máximo cuidado /té 
eà&fecçãõ 'o 'projecto q-ie submeti d 
op eciação ti Caiffc.ru. Mlnicipo.l, e 
pie mereceu a sua completa apre zção. 
E q;icre»ms parecer que a substitui-
ção M minha vtiHa cm. amhapzM r 

vi.: ftodiaaduzir, não posso anuir 
ao-pedi io dc Vossas Excelências em-

feia, por um pre Ho nas condições do 
projecto, compensa bem o publico e a 
cidade da pequena restrição que ele faz 
nas vistas'da Couraça de Lisboa, tanto 
mais qne nesta rua fica ai.n la largo 
espaço para o mesmo publico poder 
gosar essas vistas. Seria até muito in-
teressante nm inquérito, feito por in li-
vidnalida les compete.tr-t"S, que nos dis-
sesse qual seria preferível: conservar 
o qne estava ou substitui-lo por uma 
cons'ntção nas condições aprova-ias. 

Por tolas estas considerações qne 
deixo expostas c. ainda por muitas ou-
tros que \k 

. •edi lo 
hora o faço com intensa múgtn. Mai 
se anuísse a ele, eu tinha de .fazer a 
decapitação do prélio, prejudicanio 
assim pro fnn inmcnie a sua estética, e 
deixa io no seu logar um verdadeiro 
aleijão q-ie, mesmo sendo aprovado 
jliún Canirra, dr—iiue. duvido> me jião, 
livrava a mim da responsabilidade 
de um delito, que a critica me não per-
doaria nunca. — Adriano Jose de Carva-
lho. 

U m a ô ^ e n t e q u e s e 
p r e c i p i t a õ u m a j a n e l a 

Ontem dc manhã, nos Hos-
pitais da Universidade, a doente 
Edwiges Rodiigues Ferreira, de 
34 anos, natural da Terrugem, 
Cintra, e residente etn Óbidos, 
atirou se da janela do 3.° pavi-
mento, vindo cr.ir em írente da 
casa das maquinas. 

O seu estado é bastante gra-
ve, tendo ficado com as pernas 
fracturadas. 

A tresloucada tinha a mania 
do suicídio. Tinha dado entrada 
no hospital no dia 23 do corrente. 

IIIH 
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5 R, VENÂNCIO RODRIGUES | 
|í com frente para a R. Alex. Herculano j 
• 
| Este colégio encontra-se si : 
ti tuado num dos melhores lo- ; 
ji cais de Coimbra, a pouca di>- ; 

tancia do Parque de Santa 5 
Cru?, num edificio que obe- ! 
dece a todos os requesitos 
da pedagogia e da higiene || 
escolares. Possue amplos re- ;jj 
creios e jardins, ocupando 
uma área de 1800mi ern vol- | 
ta da casa de habitação. Sa- j 
ias para aulas, laboratorios, ! 
trabalhos, pintura e rnodeia- | 
ção, sala de meza, dormitó- ^ 
rics, todas as depenctencias ;j 

i com abundancia de sr e de ij 
| luz. Orientação N. E.-S. O. do || 
i edificio, sendo directamente 
! iluminado pelo sol em todas i 
i as faces i 

; ABIE EM I DE OlHUBRO ! 

/f Q 
i k j 

F "notivo de força maior 
r? realisa a anunciada 

I coní..:-ncia da sr. D. Branca de 
; Gonía Colaço, a qual devia efec-

tuar ce na Associação CçntgrçjaL 
[a íave r do Patronato Infantil, 
i Todas as pessoas que já-ti-
5 verem pago os seus bilhetes po-
| df~: aclamar a sua importância. 

i Décia ração 

ln.s':ru 
Curso 
n 

o Primaria e. Secundaria. - j 
special cie educação feir.ini- ! 

(rendas, bordados, corte, cos tu- i 
ra, economia domestica, puericultu- j 
ra. higiene, etc. ). - Piano, Musica, i 
Pintura, Canto, Arte Aplicada. — ! 
Curso pratico de li guas estranjei- | 
ras. -- HabililaçSo para admissão no ; 

Liceu e na Escola Normal. 

i Pessoal d ce te escolhido e i píosado 
reísisiires á s esp eis idades, 

i Fbsího ia..ivi('u ! e 'ndividualisid.' 
> 

1 Admitem se alunas internas, 
semi internas e externas. Tra-

f; târnento familiar. Admissão 
limitada de alunas internas, j 

Pedir i- formações a folhei;) I 
dsscritiva á iu» 
Cflíégi» Alexandre Ivircc. • - ; 
00, 'X Vea ? A ' •:•• 6 ; 
- O l l í & l i s r vi - • ! 

lâiicisco Antonio dos S 
- -!.ad para esclarecimento 

do publico, que foi contratado 

C # s P im iJâtSyyy íi« m l l H 

\ 
para mestre da oficina de mo-
delação da Escol' '.idustrial de 
"Brotero» porque exerceu com 

| bôas informações o cargo de 3u-
j xiiiar em modelação do profes-
j sor de desenho ornamental du-
| raníe tres anos, e que foi aluno 
; da referida Escola desde 1852 a 

1839 obtendo em desenho orna-
n-e.nlnl «? modelação 15, 5 6, c ? 9 
valeres, respectivamente nos 1.", 
2.°, e 3." annos. 

Coimbra, 27 de Junho de 1923. 
Francisco Antonio dos Santos. 

Éia l íaíilã ÍBUIIÍI' 
E' convocada a assembleia 

geral desta sociedade, para o 
dia 1 ds- ju lho proximo, ás 11 
horas da manhã para exame e 
aprovação de contas e eleição 
da direcção. 

Não havendo maioria terá 
logar a reunião no dia 8 do 
mesmo mez e á mesma hora. 

Coimbra, 26 dc Junho de 
1923. 

O Secretario, Padre Antonio 
da Silva Pratas. 

H0TELPA&IS 
"Rua da Liberdade 

*Rua da Saudade 
fiQUEiFÇR D ri FOZ 

Abre em 1 de Julho, comple-
tamente transformado e moder-
nisado para confoato dos Ex.muí 

hospedes. 
Explenciido serviço de mesa. 

Preços bastante módicos. 
O proprietário, Antõuio Lopes 

3 m f, 
r p m % 
w 

; ; 3 í | s ij í S â i i £ 11S S í 5- * S r , a i & £ i s h ! 
Ca» 

dsa-se devidamente habilita-
da. Para tratar Aliança Comer-
cial de Miudezas, L.da Arco de 
Almçditk 'i.n 10, 

(SEUlífl OÃ £ÍSXkS&A) 
Reabriram no tíia 15, estas 

afamadas thermas, que ficam si-
tuadas nas Caldas da Serra da 
Estrela, a Uma altitude de 815 
metros. 

As melhores para a cura do 
Reumatismo em todas as suas fa-
ses, Gota, Artritismo, Dermatose, 
Siíiiis e vias respiratórias. 

Tratamento de Banhos, Fii-
cções e Inhanalaçõts. Abriu já 
o Hotel da Empreza, que este 
ano é superiormente dirigido por 
pessoal habilitado e saido dos 
melhores hotéis do Porto. 

Ha serviços de passageiros, 
feita por automoveis, todos os 
dias á chegada do comboio cor-
reio, a Belmonte (B. Baixa). 

ila 
devidamente montada e a 
cionar, vende se no Ervedal da 
Beira (concelho de Oliveira do 
Hospital). 

Pai'a todss as informações, o 
tenente Paulo Afonso, d'infante-
ria 35. X 

Figueira da Fos 

im m m 
Bairro Dou o 

Abriu no dia 2j este antigo e 
acreditado hotel o mais frequen-
tado desta praia. 3 

l á i i p ^ 
Wf ^ ^ 5 jg % ¥ ; â Í& Á '̂ S # ÃS ãâH 

Quereis beber o vinho puro 
conforme vem do la vador com 
graduação de 11 a 12 g n u s , v 
cu mandem á roa q ^ - v m t í o 
posto de Vigia 
ao Choupal! janfrando pela 2.* 
porta do iatfo esquerdo. 

D<sr-°ntu sos revendedores 
ç s^iiâumidot^i por junto. % 

DOS COMBOIOS 
Q e s ô e 1 â e l u n h o à e 1 9 Z 3 

Coiro í"oiín« 
íirs-A hrs B PríRTIQP \ Cs.ini C in)= 

bra-B br. - A C H E Q R Q F 5 5 

0,15: 
i,io; 
3,00: 

3,5=)! 
fi,5fj! 
7,3"í 
o,2) 

10,2! 

11,40: 
12,2ó 

7, 
9 

10, 
110 
12,' 

15,20 
15,32; 
15.51' 
16,30 

4rv, Omnibus -Entronc., Lisboa 
4'V » — Fig., Etit., Lisboa 
!(. —Pap., B. A., Porto 
17 Mixto - Pamp., 13. A., Porto 
40 Recoveiro -Ori.-B á Louzã 
4! Tramway-KW. e Figueira 
33: » " - » 
05: Omnibus-Porí., Fig., Lisb. 
33: Rápido - Alf., i:nt., Lisboa 

(ás 2 ." , 4.HS e 6.us-fsiras) 
02! » -Pampilh. e Porto 

Recoveiro -Mirand. e Louzã 
(ás 2.M , 4.03 e sábados) 

21 Recoveiro -- Aveiro ( não se 
efectua ás 2.6S-feiras) 

r,l Recoveiro - Entroncamento 
j (não ha ás 2.*'"-feiras) 

31 S i '.-Express - Pamp., Porto 
De Coi:nb:a-B, Mir. e Louzã 

05 Sud-Express - Alf., Lisboa 
40 Tramway - Alf. e Figueira 

(só no dia 23 dc cada mez) 
17,05;17,15j7>ffmH'<V-Alf. e Figueira, 

17 

19 

20 

17.20 í 
1 8 , 1 0 : 

io 20: 

20,40 

(até 14 de Julho.) 
51; Omnibus - Pampilh. e Porto 

: Mixto -Miranda e Louzã 
3í ; Ra pi io - Alf., Lisboa (tem 

ligação para a Fig. da F.i 
53 Ra pi lo Pampilhos-!, Porto 

i (ás 3.as , 5,"" e sabados)! 

» ? * í a 
h -i 

0,30, 0,51! 
1,23' l,50j 
3,21 i 3,421 
3.52 4,23; 

j 5,45| 
8,04: 8,15; 

i 912) 
9,53:10,10! 

10,30:10,40j 

11,40-11,50! 
li.59112,10Í 
14,12 14,22 , - o , ! í15,3I: 
13,3 !l5.4;í 
16,0246.15! 
17,33' 17.53 
19.36.10,45 
20,55 21,05 

'21,46 
23,23 23,34 

Omnibus - Lisb., Pant., Port. 
» — idem 
» - Idem 

Mixto l.isb,, Pamp., Porto 
Recoveiro—Miranda, Louzã 
Tramway - Alf. e Figueiía 

(a 23 de cada mez) 
Omnibus—Miranda e Louzã 
Omnibus Port., Pamp., Lis. 
Rápido-Porlo, Alf., Lisboa 

(ás 2 ." . 4.as e 6.""-feiras) 
Tramway-AU, ç Figueira 
Rápido Pampilhos e Porto 
Tramway—Alf. e Figueira 
Merca lorias-mixlo - Louzã 

(ás 2.0S, 4.r-s e sabados) 
Sud-Express- Alf., Lisboa 

- Pap., Porto 
Omnibus - Alf. Fig., Lisboa 
Rapi lo - Por io-'. Jsboa 

» — Lisb : í t o ' V < - , 
5."' e sabadojí 

Merca íorias-mi: ij • • •<:.: • 
Tramway-Mi. e gn . . ; 

O t F A V í a ^ O O E \ 1 

ADVOGADO 
Ra-, di Solis, 35 í". 

9 7 - - * ff 4 ? I 5 

ÍSliIíl Í l l l í l i 
i* £ 

O Doutor António de Oliveira 
Salazar, professor da Facul-
dade de Direito da Univer-
sidade de Coimbra e Prove-
dor da Santa ( asa da Mi-
sericórdia da mesma cidade: 1 
Faço saber, ern conformi lade I 

com o artigo 22.°, § í.°, do Cori ' 
promisso da mçsfna irman 
que a eleição i.a Mesa p o-
triénio de 5923-1926 (lei n." 02!. • 
da.áa ás-Jwftha art.' A&r 
há-da realisar se no dia 2 «.'«.' 
julho p r ó x i m o tvturo. na Sala dos 
retr. os dos : ;c .eítores, no (.-;-
légio dos Ortáí>s dt S. Caetano, 
começando às íl horaí, 

A eleição há-de efcctuar-se 
pui conformidade com o dispos-
to nos artigos 14.u, e 22.° a 23.c 

do rnêstíio Compromisso. 
E para constar mandei passar 

este, que vai ser afixado no lugar 
do estilo e publicado em dois 
jornais da cidade. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia, 27 de Junho de 
1923. 

E eu, José Beleza dos Santos, 
secretario da Mesa o subscrevi. 

O Provedor, (a) Antonio de 
Oliveira Salazar. 

V ; £ 1 1 X 6 I r O viaj-.nte^ofc* 
reec-se. Resposta a R. Sá de 
Miranda, 64. 

i <íí \ S - & Q 

Os requerimentos para o exa-
me de admissão a este Instituto 
devem ser apresentados na res-
pectiva secretaria de 1 a 20 de 
julho. 

Os exames realizam-se de 25 
, 31 mesmo rnes. 

Is H B f i* V ? r h r p 3 S"í p! iiâiiyiiil mm 
em 6 ou 1Z horas, pelo 
m a t a formigas íTleyene 

G a r a o Ê € » S 2 

Caixeiro de praça pre-
cisa-se com 

pratica. Rua Visconde da Luz. 
34 1.°. 2 

l.5 PUBLICAÇÃO 

Por cditqs de trinta dias, fica 
citado o interessado Manuel Joa-
quim Rodrigues, de 46 anos di-
vorciado, ausente em parte in-
certa no Brazil, para assistir a 
todos os termos do inventario 
de menores por obito de Joaqui-
na da Conceição Bravo, que foi 
moradora nas Carvalhosa», desta ; 
comarca, sob pena de revelia, j 

Coimbra, 27 de Junho de 
1923J | 

O escrivão,—Alfredo da Cos- j 
ta Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. O jufs J 
de direito civil, — Alexaidre dei 
Are ff tio. 

F a r m a c i a N A Z A R É 5 

8*ais. Chtã — COIMBRA 

Aríigo de grande venda para 
revendedores que gostam de ter 
artigo garantido. E podem ga* 
ranti lo com inteira responsabili-
dade do autor. 

m m 1. i n ® 
r o n e E R T n m - s E 

Rua Visconde da Luz, n.' 8-1. 
C O I M B R A 

3 

Como no dia 24 w ju;.-i;o -só 
ano corrente, ha leilão dc t a d a i 
os penhores que ns erení 
devidamente regulariri,cU :., íícam 
avisados todos os nmíuonos a 
virem pagar os seui iuros -u'- 31 
ve Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maso uc 1923, 
João Augusto S. Favas. 

m n i r m hÚÍÚÍI li li^ í r 1 1 . í L , 
m i u i i m 

Vigilâncias, 
vestigaçõí 

ê 

l l l l i 
i l i l i l ! 

oortas 1 65 H-P, podendo carregar 6 to-
neladas. Solidez absoluta. Motor 
em estado novo. Vende-se. Para 
ver e tratar na Quinta da Conra-
m, Telefone 301, X 

njp-mvoes, tn-
nças, etc. Ser» 

v r 0 sa*cvTJ tados com agentes 
í f l fspârt icuiares e absoluta-

mente secretos. Caria a este jor-
nal a FUSCH, ^ 

r 3 c o m urâz 
conduta 5ubrecelente e uma ma-
quina sistema Panhié em muito 
bom estado com 3 Kg.0* de 
pressão, íorça 26 H. P. 

Falar com Fernando David-
em Ssnto Antonio dos Olivais» 
Coimbra, 1 
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ELCCTRO CONIMBRICENSE, LIMITADA 
Telefone, n.* 703. 

» MONTAGEM : DE Í FABRICAS 
?j| E : ACESSORIOS 
| Força — : — Motriz 

Elevadores e Monte cargos 

Telegramas : ELECTROLRDft , f = l Escritório, séde e casa de exposição, Estrada da Beira 53-V 

COMPRA E VENDA DE MAQUINAS NOVAS E USADAS 
| g M M M M M m * M M » « M i O M M M | l l I N N M M N M M I N M N M i i n ^ £ 

I Telegrafia : Telefonia : Cam- | • Cabos. : Fios. : Isoladores. « 
3 paíahas : Pára-Raios : Resta- 5 • | Interrutores : Bronzes : Can- X 

tencia : Reosiatos ** dleiros : etc., etc. | 

— J t 
m M 

I. Electrometros Acumuladores 
> M H H > M ! « I M l M M a e * I M N > • i 

ministério da Flgricultura 

flirâcio Seral das Sarulios Florsefalí 
2.8 Circunscrição 

PINHAL DO URSO 
27 do proximo 
na Figueira da 

Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 
mês de Julho, na séde da 5." Regencia Florestal, 
Foz, se procederá á venda em hasta publica, da lenha por facturar, 
proveniente dos cortes ordinários e extraordinários que se reelisem 
no Pinhal do Urso até 30 de Setembro de 1924. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes na 
Secretaria da 2." Circunscrição Forestal em Coimbra e na séde da 
referida Regencia da Figueira da Foz, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 23 
de Junho de 1923. 

Pelo Director Geral, Julio Mário Vianna. 

ministério ôa Rgricultura 

lifKHSifillisSgriidsflirisiiisihiinlH 
2." Circunscrição 

PINHAL DE POJA 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 27 do proximo 

mês de Julho, na séde da 5.° Regencia Florestal, na Figueira da 
Foz, se procederá á venda, em hasta publica, da lenha por facturar, 
proveniente dos cortes ordinários e extraordinários que se realisem 
no pinhal de Foja até 30 de Setembro de 1924. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes na 
Secretaria da 2." Circunscrição Florestal em Coimbra, e na séde da 
referida Regencia, na Figueira da Foz, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 23 
de Junho de 1923. 

Pelo Director Geral, Julio Mário Vianna. 

ministério õa Rgricultura 

OítíUãQ Garaidfls Beruicos Fiorestalse gouuolas 
2.* Circunscrição 

Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 27 do proximo 
mês de Julho, na séde da 5." Regencia Florestal, na Figueira da 
Foz, se procederá á venda em hasta publica, de todas as pinhas 
abertas que se acham junto do sequeiro da mata do Urso, sito na 
visinhança da guarda do Norte. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes to-
dos os dias úteis, na Secretaria da 2.* Circunscrição Florestal, em 
Coimbra e na séde da 5.1 Regencia Florestal acima referida. 

Lisboa, 23 de Junho de 1923. 
Pelo Director Geral dos Serviços Florestais, Julio Mário 

Vianna. 

Al viçaras dão-se a 
quem en-

tregar nesta redação uma saca 
de veludo amarelo, que se per-
deu no domingo 10, desde a 
Estação dos Caminhos de Ferro, 
á Avenida Sá da Bandeira. X 

Automovel Eur
eS 

novo, sete lugares, vende. — A. 
Mota, R. Sá Miranda 64 Coim-
bra. 2 

| GRANDES : DEPÓSITOS : DE I 
I ^ MATERIAIS 
í P r o p r i o s — : — P a r a 
| Instalações Eléctricas 

T? a na «7 precisa-se para far-A t a j j a á m a c i a d e s t a c i d a . 
de. — Carta para Centro Comer-
cial de Drogas —Praça do Co-
mercio 27-1. Coimbra. 5 

T o r r o T i n vende-se perto 
X CJ, X C . U U de 1 < 5 0 0 metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez. X 

f j n qn Aluga-se um primeiro 
v c b o a i a n d a r c o m cinco di-
visões na Rua dos Anjos n.° 18, 
(perto da Universidade). 

Lrata-se na rua de Yisconde 
da Luz, n.° 64. 

Casa 

Casa 

Casa. 

arrenda-se com 12 di-
visões. Para infor-

mações na rua de Montes Cla-
ros, M. L. X 

Vende-se para Co-
mercio e habitação, 

na Rua Eduardo Coelho, 40 e 41. 
Informações nesta redação. 

Vende-se a da rua dos 
Grilos, 4 e 6. Trata-se 

no Salão da Trindade. X 

Casa vende-se uma situada 
num dos melhores 

pontos de Santo Antonio dos 
Olivais, tem quintal e jardim e é 
proximo do electrico. 

Dirigir a esta redação. 

Terreno para construção 
vende-se, por 

preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 9. X 

Trespassa-se o anti-
go es-

tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.° 
14. Para tratar na mesma casa. 

Trespassa-se 

Ho QQ vende-se a da rua Bor-
U c L S c t g e s Carneiro, n.° 23 
25 e 27. 

Para tratar, Praça do Comer-
cio, 14-1.°. X 
f i o ao vende-se uma, com 4 
\J c t B c t andares e loja, situa-
da ao cimo da rua Direita nú-
meros 16 e 18. 

Recebe propostas Julio dos 
Reis Alves, Conservatória do 
Registo-Civil de Coimbra, -

Cobrador estando ain-
da colocado, 

oferece-se para casa Bancaria. 
Dá todas as referencias. — Carta 
a esta redação ás iniciais F. V. 5 

Finalmente acaba de aparecer a mais, 
artista coleção de medalhas em prata, da 
RAINHA SANTA IZABEL, obra do emi-
nente escaltor João da Sil\?a. 

Esta coleção encontra-se á \?enda na 
Ourivesaria de Aanuel Villaça da Fonseca, 
Sucessor. 

Rua Ferreira Borges, números 17 a 25 
Coimbra. 

iféResíauraní 
TRESPASSA-SE 

- ^ Q FIG06IRA Dfl FOZ 
Velo motivo do seu proprietário ter de retirar daquela 

cidade, trespassa-se o Café Restaurant Avenida, montado com 
todo o asseio e numa das melhores ruas da cidade, tendo 
uma esplendida sala de jantar, um elegante salão para café, e 
bilhar, sala para gabinetes, cantina ao lado, um retiro ao ar 
livre e outras dependencias, com arrendamento por 10 anos 
e pela insignificante renda de 80$00 mensses, quem preten-
der diriga-se ao seu proprietário na 

m — Rua Fernandes Tomaz —111 
ççim^RP I 

Cofre vende-se um por 
750$00 em bom es-

tado. 
Praça do Comercio 53-1,° X 

P . v â Q fl a Precisa-se nos Ar-
U X P d b U U mazens do Chiado. 

Empregado Tp̂atl: 
ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A. escrita pelo proprfqr7C 
( I v o -n d A Quinta vende-se 
U i d l i u e a três quilóme-
tros da cidade, com casa gran-
de, cocheiras, dependencias etc. 
muita agua, pomar, olival, vi-
nha, etc. Carta a A. Mota, R. Sá 
Miranda, 64 . - Coimbra. 2 

Maquina S i nSK 
estado nova vende-se. 

Largo das Ameias, 
Maquinas. 

casa de 
1 

Maquina ^ -a-jour, 
_ . nova. 

Vende-ses Na tinturaria Pa-
risiense—Rua Visconde da Luz 
n." 35, informa. 

M a T H 11 a d e Q11^10 Para 

IEA.UUlJ.JLct c a s a l construí-
da de Carvalho do Norte e ei-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redação se dte. 
Pianos novos e uzados, 

das melhores mar-
cas, vendem-se por preços favo-
ráveis. Também se trocam novos 
por usados. 

Praça da Republica, 7-10. 

Precisam-se e£p
d
f
0
e; 

de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues d a S i l v a ^ ^ 

ou sala mobila-
da, precisa-se pa* 

ra casa! de tratamento, com ou 
sem pensão, em easa de familia 
sem mais hospedes, e possivel-
mente proximo da baixa. 

Quru | ç$tç \om\ f Aí p. K 

Quarto 

por 
moti-

vo de retirada uma mercearia e 
adega, situada na estrada de 
Lisboa. Trata-se na mesma, em 
casa de Luiz Torrão. X 

V P n d P - S A Q u i n t a e ca" v e i i u e - s e s a o p t i m o l 0 . 
cal em Coimbra. 

Carta á redação ZI. X 

Vende-se uma quinta 
na Assafarge 

distante de Coimbra 6 kilometros 
com casa de habitação com 2 
andares loja, vinha, oliveiras, ar-
vores de frutas, pomar e terreno 
de cultura, poço de agua e jar-
dim. Quem quizer dirija-se a 
Fausto Pinto de Carvalho, da 
Louzan. . 3 

Vende-se 
da em metal, para mercearia. 

Trata, A. Cardoso, Encaderna-
dor, Couraçá (ie Lisboa; 1157 3 

Vende-se " S f f i 
na rua Numero 10, nas trazeiras 
da casa numero 31 da ua An-
tero do Quental. Para tratar na 1 
mesma casa. 3 

uas 
Sub-agencia em Coimbra: 
M Maria dos S a i s l i o r S Conaia 

RUA A D E L I N O VEIGA, 49 
Telefone 5 S 3 

Ima de ResponsiM i 
A Assembleia Geral que tem 

Sor fim transformar esta socie-
ade em difiniva e eleger os seus 

corpos gerentes foi transferida 
para o proximo dia 8 de Julho, 

elas 14 horas, na séde em Coim-
ra, Avenida Navarro (Séde da 

Auto Industrial). Picam por este 
meio convidados a comparecer 
todos os accionistas. 

Todos os acionistas, seja qual 
for o numero das suas acções, po-
dem votar. 

ACQMISSÃ0 0RGANISAD0EA 

i 

Vinho Vende-se em Can-
tanhede 1300 can-

taros de vinho tinto, tipo Dão. 
Especialidade para tabernas, res-
taurantes, hotéis, etc. 

Trata-se em Cantanhede com 
Francisco Magalhães. 2 

Empresta - se 
a juro. Nesta 

2 
8:000$00 
redação se diz. 

Hotel Sampaio 
figueira âa f o z 

Foi tomado de trespasse, 
pelo proprietário do Restau-
rante do Teatro Avenida, de 
Coimbra. 

Glecíriciõafle 
(Esteno-Qactilografo) 

Conhecendo regularmente o 
francez, deseja colocação em 
Coimbra, dando referências. Di-

nar-se escrever para: J. Correia 
unior, Rua d'Alegria, 294 Porto. f. 

VENDE 
Carlos Simões âos Reis 
102-Rua Eduardo Coelho-106. 1 

msiiiss D E m m 
C0nCERTFim-5E 

Rua Visconde da Luz, n.° 8-1." Visconde da Luz, 
C O I M B R A 

Oinliii lirli m i m o 
Vende a $65 o lilrcL. 

Rua Adelino Veiga, 49 
Telefone S S 3 

n 
<m 

Instalações àe AGDA | | 
SANITÁRIAS 

• S á Z V L E J O S e 
T W B A O E M r g ^ 

pQpoisoPepeipQ%Ç. a 

I* Avenida Sá da Bandeira 
— — — — — 

| | Telefone 

%t 

5O.OO0$OQ 
âo melhor preço do mercado, 
m f a Mifimi H 

hipoteca. 
Carta a 

ciais l, & 

^ o b H o í J c i 0 P s r i i e í o M > % 
SoUdt&dor-eaeartsdc 

esía redacção ás iai-
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O heroico aviador comandan-
te Sacadura Cabral encarregou o 
nosso presado colega O Comer-
cio do Porto de colher donativos 
ao norte do país para a subscri-
ção nacional destinada á arroja-
la iniciativa da viagem de cir-
.umnavegação aeria que ele e 
lago Coutinho pretendem rea-

lisar á volta do globo. 
Ern Coimbra está encarrega-

do de receber donativos para 
este fim, o sr. Carlos cTAImeida, 
correspondente do mesmo jor -
nal, a quem se poderão dirigir 
todos aqueles que desejem auxi-
liar este empreendimento de ca-
racter nacional, que decerto le-
vantará muito mais o nome da 
nossa Patria. Só se pode subs-
crever com 100 escudos. 

• • • 

Tendo eu sido encarregado pe-
a direcção de O Comercio do Por-

to de angariar donativos destina-
dos á grande viagem de circum-
navegação aeria pelos dois notá-
veis portugueses Gago Coutinho 
e Sacadura Cabral, torno isto pu-
blico para que me avisem, afim 
de efectuar a re>pectiva cobrança, 
todos aqueles que desejem subs-
crever para este patriotico fim. 

A inscrição é de 100 escudos 
por cada boletim, mas podem 
fazer-se subscrições parciais nas 
repartições publicas, quartéis, as-
sociações e outras colectividades, 
etc. Na casa onde resido, na rua 
do Corpo de Deus, 83, presto 
qualquer esclarecimento e rece-
bo tambem, durante oito dias, 
as importâncias com que quize-
rem subscrever, para o que terão 
de ser preenchidos os competen-
tes boletins. 

A Gazeta de Coimbra publi 
c a t ^ p o r boletins, a lista* dos 
subscritores. — Carlos d' Almeida. 

1 MM 1918 - lãs lio de 1923 

Tenente José -Herculano de C a m p o s *Rego 
Passa ámanliã o 5.° aniversa-

rio da morte do nosso saudosís-
simo amigo e patrício, tenente 
José Herculano de Campos Rego, 
aquele malogrado e briosíssimo 
oficial do regimento de infanta-
ria 35 que, na risonha idade _de 
19 anos, como tantissimos outros 
valentes, teve um fim hercico de 
Soldado, morrendo á frente do 
seu pelotão, numa carga de baio-
neta dada contra os alemãis no 
combate de Nhamacurra — Que-
limane — Africa Oriental, travado 
em 1 de Julho de 1918 durante 
a Grande Guerra e cujos restos 
mortais a cidade de Coimbra se 
honra de guardar no seu seio, 
no jazigo municipal do Cemite-
rio da Concitada, junto dos de 
outro Herói não menos valente, 
o bravo e ilustre capitão Luís 
Gonzaga. 

Avaliando bem a dôr pun-
gente que no dia de amanhã 
alanceará os corações de todos 
os membros da sua familia, mui-
to em especial o do seu irmão, 
o nosso querido amigo e colabo-
rador tenente Campos Rego, que 
foi seu companheiro de armas 
nessa odisseia de heroísmo e de 
abnegação, a Gazeta de Coimbra 

apresenta a todos à expressão 
sinceríssima do seu sentimento 
e da sua saudade peia memoria 
inesquecível do chorado Morto, 
que foi em sua vida um dos seu? 
mais dilectos amigos. 

Paz e descanço eterno á alma 
do saudosíssimo Herci que, lá 

longe, na Africa ardente com 
heroísmo e com abnegação, sou-
be ser um verdadeiro português 
derramando o seu sangue pela 
sua Patria é pela sua terra com 
brio e com patriotismo! 

Publicando hoje o seu retra-
to a Gazeta de Coimbra nada 

mais tem em mira senão cumprir 
o dever de relembrar ao povo 
desta terra á heróica memoria 
deste seu ilustre conterranio, 
que, com noiavel brilho e com 
sobeja valentia, tão bem soube 
honrar e dignificar as tradições 
da ci'vU'Í£ di Coimbra, sua na-
tm natal, que ele em extremo 
adorava. 

Como ele, tantos e tantos de 
Coimbra que pereceram pela sua 
Patria e peia sua Terra! 

No emtanío, cumulo da in-
gratidão, vergonha dns vergo-
nhas, a memoria dos bravos mi-
litares naturais de Coirnbra mor-
tos na Grande Guerra está ain-
da por perpetuar condignamente 
por meio de um padrão evocati-
vo do seu sacrifício e da sua glo-
ria!! i Quando seri que Coimbra 
se resolverá a dar realisação a es-
sa ideia tão nobre e tão meretís-
sima? 

c Quando será que o povo de 
Coimbra, despertando do terpôr 
condenável em que msrguliu, se 
resolverá a dispensar todo o seu 
apoio e toda a sua boa vontade 
para que bem possa ser cumpri-
do esse dever? 

Sim, quando s e r á ? . . . 

A Noticia afirma no seu ul-
timo numero que foi feita uma 
nomeação de mestre para o Ins-
tituto e, como geralmente suce-
ce quando um caso lhe merece 
reparos, atribui logo ao sr. dr. 
Dias Pereira tudo o que, em seu 
entender é mau! 

Engana-se a nossa colega 
porque para o Instituto ainda 
não foi {nomeado nenhum mes-
tre, simplesmente para a Es.cla 
Brotero, o que é diferente, í~>i 
contratado um mestre; esses con-
tratos são da exclusiva re?,r>o 
biiluúuf; do director da 
que é o ilustre arquueto Silva 
Pinto, e tais contratos são feitos 
nos termos da lei orgânico das 
Escolas industriais. 

Para o Instituto só ha feitas 
duas propostas p3ra mestres: a 
do distinto escultor João Maduro 
e do notável artista Lourenço de 
Almeida. 

Lm relação a esses p o d e m a 
nossa colega atribuir a rcMioma-
bilidade do sr. dr. Dias Pereira, 
que aprovou uma e fez a outra { 
mas como são duas prepostas 
que honram um estabelecimento 
de ensinojje são simultaneamente 
a consagração de notáveis artis-
tas de Coimbra, talvez a Noticia 
não queira ver o norte do dr. 
Dias Pereira ligado a mais um 
importante serviço prestado ao 
ensino. 

De reíto, o proprio contrato, 
feito pelo sr. director da Escola 
Brotero, não pode merecer repa-
ros porque, alem de legal, recaiu 
num antigo aluno da Escola Bro-
tero que teve boas informações 
ito seu curso e que tem desem-
penhado, como auxiliar, as fun-
ções que agora de**mpenhou 
como contratado, —-

Donde mais uma ve2 se pro* 
(Segue na página seguinte) 

A Camara de Coimbra é uma 
das poucas do nosso país que 
precisa ter homens com ideias, 
com competencia, com vontade 
de trabalhar e com decisão. Não 
basta que tenham diplomas de 
qualquer instituto secundaria, 
ou superior, para bem cumpri-
rem a sua missão administrativa, 
porque se possuirem aqueles e 
lhes faltar a edoneidade que lhes 
permita o bom e inteligente de-
sempenho dos seus cargos, nada 
farão com geito. 

Conhecemos homens muito 
ilustres e Competentes para o 
exercício de determinados cargos, 
mas que, investidos em outros, 
só fazem asneiras. 

Depois, os cargos de verea-
dores é uma grande necessidade 
que sejam remunerados, princi-
palmente o de presidente da Ca-
mara. A gratuitidade é e foi sem-
pre uma grande inimiga da boa 
administração e fiscalisação pu-
blicas, e então, hoje, que ninguém 
pode trabalhar de graça sem se 
arruinar e morrer de fome, é 
uma grande necessidade pagar 
A quem dispende esforço e tem-
po preciosos em prol da causa 
publica, que, por ser a causa dos 
Interesses de todos os cidadãos, 
demanda de mais cuidados, aten-
ções e responsabilidades. 

Ser edoneo, por exemplo, pa-
ra exercer o cargo de presidente 
da Camara de Coimbra, é ter 
cultura administrativa, estar In* 
tegrado nos altos interesses e as-
pirações do Município, e possuir 
competencia e qualidades de tra-
balho, decisão e iniciativa indis-
pensáveis, para agir larga e efi-
cazmente em prol do progresso 
e engrandecimento da comuni-
dade. 
( Émfirtt, o presidente é abso-
lutanlínte necfessaHo que tenha 
[im individualidade nrdprla e 

fortek porque, quando assim nâo 
seja, toda a corporação enfer* 
mará dos males que o tornam 
hesitante e o não deixam an-
dar. . . 

Ele é a cabeça, e quando uma 
.cabeça regula<ma\. todo o corpo 
se ressente desse prejuízo. 

Em Coimbra, toda a gente se 
queixa das Camaras, que teem 
sido e continuam a ser acusadas 
de pouco ou nada fazerem de 
novo e de grande para a pros-
peridade do Município. 

As Camaras, por sua vez, ale-
gam em sua defesa —que não 
teem dinheiro, e que é por isso 
que nada fazem.. . 

Nós, porem, entendemos que 
a grande habilidade está exacta-
mente em sabe-lo arranjar, por-
que o que distingue os homens 
de valor dos nulos — é aqueles 
fazerem o que a estes sempre 
pareceu difícil ou impossível. . 

A administração do Município 
de Coimbra, repetimos, precisa, 
mais do que nunca, ser orien-
tado por processos novos . . . 

As Camaras não podem ter 
a tôla pretensão de fazerem tudo 
por si, quando po"co ou nada 
podem fazer com os seus parcos 
recursos. 

Hoje, a boa e salutar orien-
tação que se está seguindo nos 
grandes Municípios do estrangei-
ro — consiste em interessar e es-
timular as iniciativas particula-
res na realisação dos mais im-
portantes melhoramentos das ci-
dades, 

Faça a Camara de Coimbra 
o mesmo e terá assim conquista 
do as melhores simpatias publi-
cas. 

Entre os seus membros, al-
guns ha em quem reconhecemos 
qlialidades de inteligência e ds 
trabalho verdadeiramente apre-
ciaveis, embora todos enfermem 

II DlgO tt!!8 13 P2IS 
A viação electrica, dentro de 

breve praso, deve tomar, em al-
guns pontos do país, um grande 
desenvolvimento. 

A cada passo vemos, na gran-
de imprensa de Lisboa "e Porto, 
informações das províncias sobre 
projectos e organisações de em-
prezas com esse iim. 

Assim, trata-se de ligar a Co-
vilhã voíii a estaçao ao Caminho 
de Ferro; Ponte do Lima com 
Viana do Castelo; Braga com 
Guimarães, Barcelos e Famalicão; 
Vila do Conde com a Povoa de 
Varzim; etc., etc. 

Só em Coimbra — é que nin-
guém vê desenvolverem-se os 
sete míseros quilometros de li-
nhas, que aí temos ha uns pou-
cos de anos a esta parte, e que 
parece terem nascido mal bafe-
jadas de sorte, que tão adver-
sa lhes tem sido. 

E não se convencem as nos-
sas Camaras na sua triste ceguei-
ra, que as municipalisações estão 
destinadas a serem a ave agou-
renta desta tão infeliz terra! 

Pois já é mais que tempo 
para se convencerem disso. 

"meteoro,, 
Com este titulo, anuncia-se 

para baeve, a publicação nesta 
cidade, de um jornal sem qual-
quer subordinação partidaria, pes-
soal ou de facção. 

Verdadeiro orgão dos inte-
resses da colectividade e extre-
nuo defensor da pureza e incor-
ruptibilidade dos princípios da 
Liberdade, da Democracia e da 
Solidariedade humana. 

dum exagerado municipalismo, 
que lhes tolhe os movimentos e 
nâo os deixa sndar com a rapi-
dez que a opinião publica recla-
ma, não sem justificado e bem 
pronunciado descontentamento. 

N?o é isto verdade?. * * 

õ iwim ÍÊÍPÍÉ 
Realisou-se iia poucos dias 

em Coimbra o congresso provin-
cial do Douro, que foi o inicio 
de um outro mais importante 
que vai realisar-se na Porto. 

Depois deste, outro se fará de 
todas as juntas gerais, cantaras 
municipais, juntas de freguesias, 
etc., de todo o país. 

Este congresso nâo se sabe 
ainda onde se reaiisará, embora 
Braga Ténba mõstraaõ^eTnpenTio 
em que seja ali. 

Sabemos existir muito boa 
i vontade da parte de muitos con-
j gressistas em que ele se faça em 

Coimbra por ser terra mais cen-
tral. 

Para isto é preciso que desta 
Cidade se façam as deligencias 
precisas para isso, oferecendo-se 
daqui a cooperação das colectivi-
dades que podem intervir neste 
assunto: Camara Municipal, As-
sociação Comercial, Sociedade 
de Defesa, etc. 

Calcula-se que a este con-
gresso possam concorrer muitas 
centenas de congressistas. 

Aí fica o aviso para se não 
perder o ensejo de trazer a esta 
cidade tão elevado numero de 
pessoas, 

Parque õeUaleàeCanas 
Por ordem da 2 C i r c u n s c r i -

ção Florestal, de que é digno 
Chefe osr. engenheiro silvicultor 
Barjona de Freitas, vão ser colo-
cados bancos, e parece que tam-
bem mesas, nos principais e mais 
aprasiveis pontos do Parque de 
Vale de Canas, pelo que s." e x / 
só merece louvoures. 

Já aii se estão a fazer, segun-
do nos informaram. 

Consta-nos que para o pâr^ 
que tambem vai ser nor 
um guarda permanení 

Como se v ê ^ j ^ l h o r a m e n 
tos de ião Jintfo e pitoresco re 
cinto véd-se metódica e Jnces 
ssísífltignte rsalí̂ aiidOf 

Ora, escrever impressão de 
Coimbra! 

Abre-me um cavalheiro a sua 
casa, e pede-me que lhe dê as 
minhas impressões. Que hei-de 
eu dizer? Que é linda, que está 
muito bem, que foi arranjada 
com muito gosto. Se eu lhe não 
disser isto o cavalheiro pensará 
que melhor fôra nada me haver 
mostrado; e pensará, até, que me 
falta capacidade para receber 
impressões e competencia para 
transmiti-las, 

O que me pesará bâs tantc . . . 
Verdade é que se esse cava-

lheiro fôr meu Amigo, e eu Ami-
go dêle, nem eu devo iisongea-
lo com afirmações ceremoniosas, 
nem êle registará as observações 
que francamente eu faça. Se eu 
fôr do Amor de Coimbra como 
ela é do meu Amor, aceitará, a 
minha franqueza como preito e 
homenagem á sua fama tradicio-
nal de formosura e galantaria. 

Já se vê, então, que Coimbra 
nâo se sentirá responsável por 
faltas e defeitos; nem eu acho 
que a responsabilidade lhe caiba. 
Responsáveis são os que a admi-
nistram ou, melhor, os que têm 
obrigação de administrar, e não 
o fazem. 

Coimbra é encantadora por 
tudo quanto os olhos vêem, ao 
longe, e por tudo que a memo-
ria reflecte de mais longe, ain-
da. Eu adoro Coimbra pitoresca^ 
Coimbra lendaria, Coimbrgg/^T 
crita e cantada por q u ^ f ^ r ; . 
veram anos d t f r ^ * } * ^ -
T.-es vezes-"*™ a p o r í u £ a i - t , e s 

v e z e 5Jw<fiei Coimbra, e sempre 
J u d i t e i saudoso, mesmo quando 
os hoteleiros me maltratam; 

Imaginae. porem, um rosto 
formoso que se não lava, e di-
zei-me que impressão guardareis 
de o ver; 

A formosa Coimbra vive, pa-

rece, á revelia de administração. 
Mulheres berram, falando, como 
se estivessem numa praia ensur* 
decidas pelo fragor das ondas; 
homens e mulheres vociferam pa-
lavrões que ao policial não ofen-
dem, mas ferem os ouvidos dos 
transeuntes que não são poii-
ciaes. I ía mães que ensinam os 
filhos a pedir dinheiro em ve» 
de lhes ensinarem o caminho dà 
Escola; e não ha representantes 
da autoridade que recolham a 
estabelecimentos de educação a 
ensino as ciianças assim aban-
donadas 2o vicio! 

A administração publica pre* 
cisa fazer o policiamento da Ci-
dade com gente habii para corri-

<f •r-t-.if •nem & 
propa-

;' • s ?ntre o 
a .-.0*1 «do-
eurreiatitOj 

5item :>C' es-
i âssíu: chá 

gir os costumes -
degradar-se; e ir 
gandas mais necef 

povo é pelo asseio 
mestiço. Não pod 
dar lições de asseio 
quece de promover 
ruas, a conservarão das es t rada, 
o emprego cHauo e intenro i-a. 
vassoura e da agua do ri-- r.zx?. 
limpeza de todos os r e d t . U o n -
de se ajuntam detritos, lavagem 
de sargeias, remoção de terras 
que o menor vento e qualquer 
veículo e, até, peões !e\ 
em turbilhões de p o ^ f ^ j j n b r - ' 
bra de ruas p o H & i b r a ingra-
p o e í r e J ? I í y f ^ o s que a procuram, 
t a 3 H ! f u r j a precisa ser saneada; 

^criança precisa da higiene e ds 
educação, no lar e na rua. Eu ví 
a entrada de uma Escola de Co-
mercio, na rua da Sofia, atravan-
cada de cousas hediondas que 
desfazem no espirito do estu-
dante qualquer tendencia esté-
tica. O rapaz sem primores inte* 
lectuais que fôr habituado a vêf 
semelhante imundice forma nela 
a sua mentalidade, e nunca será 
um promotor de asseio, nem n^ 
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sua casa, nem fóra dela. E pode, 
por acaso, vir a ser administra-
dor, em Coimbra ou em Rebor-
do Chão; e a sujeira continuará, 
alastrando-se, dando exemplos 
dissolventes. 

Portugal já se queixa tanto 
de tanta coisa! Que se não quei-
xe de falta de higienistas educa-
dores e praticantes são os vo-
tos que fazem quantos lhe têm 
Amor. 

Um transeunte. 

va que a nossa colega A Noticia 
tudo procura para diminuir os 
altos serviços que o ilustre pro-
fessor sr. dr. Dias Pereira tem 
prestado á cidade de Coimbra!! 

Não nos parece, como ami-
gos de Coimbra, que seja este 
o melhor meio de premear os 
serviços que são prestados á ci-
dade. 

«ii. Ulieníe Mm 
!->Or CCIKPWídO 4;> V f ' ' 
s>ivi;o médífo no M«».. • ., > 

' úv.l"'iCfrii'" -.-"is «ie í_st» 
v > , á . MT«fCCáo desta orcsii-
r. ir •'.(/'••J'' foi hoje a ca-

ao 'T dr. V Rocha, ou-
'.. • : - o se: uiiite oíi-

fi!!M3[i3E!Eilr!:afia[te 
Ao passo que em Coimbra se 

está tão lamentavelmente dando 
com a instalação da iluminação 
electrica um dispêndio de dinhei-
ro e de tempo que parece nunca 
mais terá fim, em Lisboa, onde 
o serviço de iluminação é explo-
rado e administrado por uma em-
presa particular, a Camara fez ha 
meses um contrato tão vantajoso 
para o Municipio, que este já 
hoje não tem o menor encargo 
com a iluminação publica / A luz 
ê-llie toda fornecida de graça pe-
la empreza! 

Toda! 
Compare-se esta enorme van-

tagem da Camara de Lisboa, com 
o verdadeiro desastre que tem 
sido para a Camara de Coimbra 
as municipalisações da agua e da 
viação, mas principalmente a da 
iluminação. 

Ainda ha uns oito dias a Ca-
mara da capital conseguiu da 
empresa exploradora outra gran-
de vantagem, e que consiste em 
esta ter tomado a obrigação para 
com a Camara de aument?r o 
uun;innção publica de 1*1 
''v; j de 15 meses, COMI > ;.!•; 
.;.h.r locos» ctlcctíf.coSi sem uu.̂  

cn mn R nmuni ci ene 
Deliberações da Comissão Exe-

cutiva da Camara Municipal de 
Coimbra, do dia 28 de Junho de 
1923. 

Deliberou representar aosr . Ministri. 
do Comercio solicitando um subsidio 
de 500 contos destinado á extinção dum 
foco de infecção existente perto do po-
puloso bairro de Santa Clara, á entrada 
e na margem direita da estrada que con-
duz aos lugares da Guarda lngleza, Al-
megue, S. Martinho do Bispo e outros, 
cujo foco de infecção constitue um pe-
rigo permanente para a saúde publica. 

— Resolveu secundar uma represen-
tação da Camara Municipal de Santarém, 
pedindo ao Parlamento para que não se 
exijam aos Municípios encargos que per-
tencem ao Estado. 

—Nomeou louvados repartidores das 
águas na freguesia de Antanhol, os cida-
dãos: José Simões Silva, para efectivo e 
Antonio Maria dos Santos, para substi-
tuto. 

— Sobre uns esclarecimentos pedi-
dos pela Direcção Geral de Belas Artes 
acerca da falta de pagamento da renda 
da casa onde se acha instalado o Museu 
Machado de Castro, resolveu informar 
que a Camara não tomou de arrenda-
mento o edificio do Paço Episcopal des-
ta cidade, para nele se estabelecer o Mu-
seu Machado de Castro. Que simples-
mente na sua qualidade de representante 
da cidade pediu ao Governo da Republi-

j ca para -m? ao aludido < díficio p?o fosse 
: õ: ou ta > ore fo«r: :. \<-

lis SÉÈS I ÉlFlÍB Hl 

Uerbas que nâo 
se aplicam 

luformam-nos que, no ano 
enonomico que agora findou em 
Junho, caducaram, por falta de 
aplicação nas estradas deste dis-
trito, verbas superiores a 150 
contos! 

Será verdade? 
Pelo menos, temos como boas 

as informações que nos deram. 
Ora, que as estradas se não 

concertassem por falta de dinhei-
ro, ainda se compreendia; mas, 
por falta de aplicação das verbas 
que lhes são destinadas, é o que 
nos parece inacreditável! 

E' absolutamente necessário 
que as entidades representativas 
dos interesses da cidade e região 
façam sentir energicamente a sua 
intervenção no assunto. 

Olivais-Tovins-Picoto 

| RETRATOS 
O Mascarado tem de tirar hoje.os 

retratos a um casal bem fadado. 
Ambos os retratados possuem os 

mesmos sentimentos religiosos e a 
mesma tendencia de bem fazer. 

Apesar de viverem bem com Deus, 
não encontro os seus nomes na cor-
te celestial da minha folhinha. 

Ela tem nome com 6 letras com 
4 silabas, sendo a 1." e ultima vogais 
muito vulgares. Ele tem nome de rei 
que não veio ao mundo com o pê 
direito. 

Antes do casamento já usavam o 
mesmo apelido - nome de cidade por-
tuguesa por onde andou D. Afonso 
Henriques. 

Nas duas terras em que costumam 
viver pedem saborear o bom vinho 
fino e o manjar branco. 

Ele teve na familia um industrial 
importante e ela parentes chegados, 
muito conhecidos no comércio. 

MASCARADO. 

Reuniõo importante 

Soiletf de Mm e Pra-

Muaicipio advenha o me- j d*te 
>ssc qualquer responsam 

feita de Pàcámu.í„ S-i i.x. 

C p r o l o n g a m e n t o òa uia-
j ÇUÍ. rírica em Coimbra \ 

a s'umanaç<-.o1 co j 

.-.•vaie Augn&n 
hi qusíeur-

./. cx • tot no ' 
it»oio C->.iimbriy-n> Martins ne 
.. - o i anos! 

A Direcção desta antiga e benemérita 
colectividade não podia nem. devia es-
quecer '}•• d ' . òe c Montepio tem 
vivido bafejado por uma atmos-
fera de carinho, respeito e consideração, 
muito o deve a V. Ex.11, figura de alto 
destaque no meio conimbricense e que 
só por si obriga todos a respeitar e a 
considerar o que V. Ex.a respeita e 
considera. 

Após tantos anos de trabalho que 
V. Ex." tem dedicado a esta instituição, 
o nosso esquecimento seria um crime, 
pois dificilmente-e com orgulho o di-
z e m o s - s e encontra em outra associa-
ção congenere um facultativo que. com 
a abnegação, carinho e boa vontade que 
V. Ex.a sempre tem demonstrado no 
exercício do seu cargo, estivesse ã toda 
a hora, quer de dia quer de noite, dis-
posto a atender os associados nas suas 
doenças com uma paciência evangélica e 
uma atmosfera optimista que, sem du-
vida, vale, por si meia cura! 

Quantos c qv.antos sócios devem a 
vida a V Ex.*: Qurntní 'grimas de 
mães, esposas e filhos V. Ex.' tem en-
xugado, dando-lhes com as suas anima-
dores e convincentes palavras a espe-
rança de -vkk do ente querido 1 Admi-

- ravèi sacerdócio e d<. Medicina quando 
se acha integrado em corações como o 
sieV. Ex/* em que palpita a bondade e 
SÓ a bondade! 

Erí desejo desta Direcção prestar 
maior homenagem a V. Ex." ; mas a hu-
manidade dos seus membros aos quai* 
falta rasgada iniciativa para grandes co 
rnetimcíitos, obriga-os á singelesa e á 
simplicidade deste preito; V. Ex.a, po-
r é - reconhecerá, que o acto que hoje 
pi unos, vindo sauda-lo no quadra-
í?i aniversario da sua entrada para 
r o, do Montepio não só é sincero 

o ;e exprime também o desejo de 
. >s lhe conserve a vida por largos 

n-> • o • ! \ m da pobresa desta nossa 
' :-jcvlai£!t--»i;- do Montepio Co-

vo. . que ' o deve a V. Ex.®. 
*.-••• -òe V.». •.' * itar os protestos 

secoiihecimente e de 
o pelos elevados e ma-

o oo ;- que o exornam. 
. ,'iontepio Conimbricense 

^arvalho, em 30 de junho de 
;•>? Direcção. 

.ma homenagem merecida 
a unto clínico e cidadão bem-

i- o que toda a cidade estima 
: respeita, e que aos socios do 
m<- lepio tem prestado durante 

•j anos os mais relevantes ser-
. íços. socorrendo-os com um ca-
rinho e unia abnegação digna de 
apreço. 

A c-: i anenagem nos asso-
ciam- ocamente, prestando 

Unico a nossa admira-
eneficios prestados á 

ua enferma. 

•• •< vi?ç?.o. também são c-xpio-
i )"' uma em preza particu-
íar CÍ.'T-' vcv-O"-o ítoa1 

i pars M u n i c i p i o c pari i^u-
i nico' ís. 

Cm Coimbra, porém, é o que, 
infelizmente, toda a gente sabe 
— um verdadeiro e grande de-
sastre ! 

Para se fazer a instalação da 
rede da iluminação electrica já 
se contraíram dois grandes em-
préstimos, do montante de 2.300 
contos, e já corre insistentemen-
te por toda a parte — que é pre-
ciso maig. dinheiro! 

Uma verdadeira calamidade. 
Quer-nos bem parecer qne o 

povo tem de ir, e sem demora, 
para os comícios públicos, para 
obrigar a Camara a acabar de vez 
com tão pavoroso sorvedouro. 

A experiencia está feita: os 
Serviços Municipalisados só ser-
vem para arruinar cada vez mais 
o Municipio. 

Sò o não vê quem fôr cego. 

Secção oficial 

ice prei 
• o v O' a J'-' 

concorrer oor" ^ 0 

•elação a;;r<oi. 
! — ; • ! ".ii concede, .''ratuitaitier.!-
j vero . ' ' » n-fi-jsi-.. ;': 
i Assõfiaçío de Soei.-.r'̂  Mntuoã dor, Ar-
tistas de Coitubva, destinado ao cor ra-
mo dos alunos que frequentam a aula 
noturna daquela Associação. 

— Mandou que pela repartição de 
Obras se procedr com urgência á elabo-
ração do orçamento para a reparação 
dos telhados do edificio dos Paços Mu-
nicipais. 

— Concedeu licenças para constru-
ções e reparações de obras dentro da 
cidade. 

— Deferiu vários requerimentos para 
renovações e colocação de sinais funerá-
rios no Cemiterio Municipal. 

— Deliberou conceder licença para 
colocação de taboletas e letreiros e para 
apascentamento de gado caprino. 

:•;. Mi CenlipKeise 
próxima segunda-feira 

• ? iais um aniversario desta 
atente industria coimbrã. 
' Metalúrgica Conimbricen-

tem honrado sobrema-
a inau^rij de Coimbra pe-

kc ?us brilham^ trabalhos ali 
.atados, SO J a habn direcção 

o or. Arnaíao Pereira, como «e 
••ã-.': " * nremiada nas ultimas 

<r . ís a que tem concorri-
omre elas as do Congresso 

;:de lhe foram consa-
t louvores que honram a 

ossa terra. 
Aos proprietários, srs. Perei 

a, Oliveira & Ferreira, Limitada 
«aviamos os nossos paraben-, 

-niversario da sua casa, de-
" :: maiores prosperj-

COMERCIO' 
Maria da Soledade Ventura, 

telefonista em exercício na esta-
ção central telefónica de Coim-
bra, concedido» 30 dias de li-
cetiyu 

— Joaquim Ferreira, guarda-
fios em exercício no cantão de 
Lousan a Goi$: dr* secção elcctro-
tecnica de Coimbra, transferido 
a seu pedido para o cantão n.° 5, 
com residencia em Poiares. 

-—Francisco Rui Cae tano , 
guarda-fios em exercício no can-
tão n.° 5 da secção electrotecnica 
de Coimbra, transferido a seu 
pedido para o cantão da Lousan 
a Gois, com residencia na Lou-
san. 

Manoel dos Santos Barata, 
terceiro oficial em exercício na 
estação da Figueira da Foz, con-
cedidos 90 dias de licença sem 
vencimento. 

lima grande ialia 
Durante muitos anos existi-

ram em Coimbra duas excelen-
tes filarmónicas: Boa União e 
Conimbricense, e tempos houve 
que chegaram a haver três ou 
quatro. Hoje pode considerar-
se não haver nenhuma! 

Quando é precisa— o que 
acontece frequentes vezes — tem 
de vir de fóra, o que fica mais 
caro e é deprimente para uma 
terra como esta. 

Parecendo isto uma falta sem 
importancia, não o é, antes pelo 
contrario carece de remedio pron-
to. Em Coimbra ha elementos 
que, reunidos, podem constituir 
uma boa filarmónica, quer anti-
gos quer modernos. 

Dizem-nos que ha quem to-
ma a iniciativa de fundar uma 
neva filarmónica em Coimbra. 
Oxalá lato seja verdade e que se 
não encontrem dificuldades. 

Temos nisto o maior empe-
nho, corno devem ter Co «migos 
de Coimbra, porque semilMnt* 
falta chega a ser uma vergonha 
para a^possa terra, 

{ K depois. ,« è preciso b t a 
j seabar com o gaiteiro dentre ú& 
í fiidads para mbutltus? a lilafrítO' 

Interesses de Coimbra 

Mata do Choupal 
A proposito do melhor apro-

veitamento desta grandiosa e 
tão afamada Mata, para fins que 
interessem o grande publico e 
representem motivos de inten-
so progresso para Coimbra, pu-
blicaremos alguns artigos sobre 
o que no estrangeiro, principal-
mente na America do Norte, se 
tem feito e se está fazendo no 
sentido do melhor aproveita-
mento e desenvolvimento das 
Matas Nacionais, sobretudo para 
fins de turismo. 

O primeiro artigo da serie 
esperamos poder publicá-lo na 
próxima quinta-feira. 

Consta-nos que a Camara, 
atendendo ás constantes e jus-
tíssimas reclamações putrticasrr 
não consentirá para o futuro que, 
no Campo dos Bentos, se cons-
truam mais barracas ou que se 
façam quaisquer vedações. As 
vedações existentes e barracas 
vão todas desaparecer, sem ex-
cepção. 

A Camara parece que vai 
transformar o lindo e espaçoso 
recinto num parque ou bosque, 
para o que ordenará se façam ali 
muitas plantações de arvores e 
arbustos. 

Achamos bem; já ha muito 
que se devia ter feito isso. 

falta âe limpeza 
Novamente pedimos que se 

mande regularisar e limpar o 
terreno em frente da garage ao 
principio da Estrada da Beira. 

E' uma vergonha o estado em 
que se acha esse local, um dos 
mais bonitos e concorridos pon-
tos de Coimbra. 

Rb eleições 
Foram novamente marcadas 

para o dia 26 de Agosto pró-
ximo, as eleições de Procurado-
ros á Junta Geral do distrito de 
Coimbra e vereadores da Cama-
ra Municipal da Pampilhosa da 
Serra, na assembleia do Cabril, 
e que estavam para se realisar 
rio dia 1 de Julho. 

Motivou este adiamento o 
fasto de^erh julho se encontra-

1 fem, tia Espanha c na Alentejo. 
| ao serviço daa Sellas, inStide fit$-
* Q# #Í€ÍÍ0NÍ« 

> *. C"" o> suo 
erra se í-r dtt ! ;<«..;bar » 

íongamer.ío d?, 1 nha dos Qli-
,- (C ifj' Cú!'i.,i ãO 

fo.-ins ? f qtie terá pui 
missão ? r todas 
as inicLr/:ÍS VI :>. : .̂S «to pro-
gresso $loo ':'cs k;c.?es e muito 
especialmente á valorisação do 
Vale de Canas. 
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Bremio Operário 
Realisa-se hoje nesta colecti-

vidade, o baile dos solteiros, não 
se poupando a comissão a tra-
balhos, para lhe imprimir o maior 
luzimento. Vai a mocidade brin-
car mais uma noite e ver fugir 
mais um ano da sua vida des-
preocupada, entre a alegria fran-
ca das senhoras, que frequentam 
aquele Club. Noite de festa e de 
surpresa, noite de canceiras que 
mais tarde hão-de ser lembradas 
com saudade. 

Agradecemos o convite que 
gentilmente nos enviaram. 

ao melhor preço do mercado, 
vende Mihuel Rodrigues. X 

Sports 
P o o t * b a ! l 

O Marítimo, o simpático club do 
Funchal, venceu na quinta feira o União 
Foot-ball Coimbra pelo elevado score 
de 7 goals a 0. 

O Marítimo deixou em Coimbra, a 
impressão dum team de classe. Alguns 
dos seus piayers marcaram pelo seu es-

Dentro destes contam o meio avan-
çado esquerdo, e um dos defezas. 

O União o popular grupo de Coim-
bra, que nunca defrontou um grupo tão 
forte e tão pesado, desorientou-se com-
pletamente. Teve ocasiões magnificas 
de marcar. 

O Uuião fez um goal que do local 
onde nos encontrávamos, pareceu nos 
ter sido feito legalmente. 

Ao União aconselhamos um pouco 
mais de perseverança, e pouco mais de 
treino. A derrota de quinta feira, nâo 
é para desanimar. Um pouco mais de 
vontade e de energia, poderá levar os 
seus homens, a vitorias brilhantes, pois 
tem elementos que poderão marcar. 

Tenhamos em vista a forma brilhan-
te como a Assosiaçâo Académica repre-
sentou o foot-ball Coimbrão no decor-
rer do campeonato de Portugal 

A Associação Académica na marclia 
do nosso campeonato fez fracas exibi-
ções. O seu contracto com grupos 
mais fortes, veio trazer-lhes, agora, uma 
homogeneidade e uma técnica que os 
fez triunfar e os levou a opôr nma re-
sistência tenaz ao glorioso campeão de 
Portugal em foot-ball, 

No treino e na vontade estão os dois 
apanagios para marcar e para vencer. 
Cogitem nisto os rapazesflo União. 

Ciclismo 
Realisa-se hoje no Porto, ás 2l horas 

a partida dos corredores, que disputam 
a importante prova ciclista do Porto-
Lisboa. 

A hora provável da chegada a Coim-
bra, é por alturas das duas horas. 

O Sport Club Conimbricense, orga-
nisador do controle de Coimbra oferece 
medalhas aos 3 primeiros corredores, 
que chegarem a Coimbra. 

9osfo de socorres 
Passando esta noite nesta cidade os 

corredores em trajecto do Porto a Lis-
boa, pre.lnç^se a comissão de console 
de qae o Fosío iis Socorros dí Coimbra 
H ericoíitra sH-r'.o, provisoriamente, 
«« prédio site tii Praça 3 de Maio, Hiiti de.nrésMf pS soíoffo! ̂ uc isfínt 

Amanhã, domine na séde 
do Pateo do Car' <.-, pelas 21 
hnrá" ileve i c u i . . . • Cunst i h o 

,af <-Wí> ir-r ifunte cr-
- . . . » Direcção de-

sí -a cuv-;. ';obre um assunto im-
poria;..? - tratar junto do go-
verno.. ;uc nos consta muito 
interessa á Universidade. 

Pelo art.0 24 dos Estatutos, 
deste corpo consultivo, que é 
composto de alguns dos mais 
categorisados e prestantes mem-
bros da referida e prestigiosa co-
lectividade, compete auxiliar a 
Direcção com as suas opiniões e 
conseihos, sempre que esta o re-
clame, e bem assim, por iniciati-
va própria, apresentar-lhe os al-
vitres e propostas que entenda 
úteis para a sociedade. 

6DITflb 
Antonio Ferreira Vilas, engenhei-

ro chefe de l.a classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 2° 
Circunscrição Industrial. 
Faço saber que, Pires Cas-

tanheira pretende Hcer.Ç2 pa.a 
estabelecer um deposito de gaso-
lina, enxofre e carboneto de cal* 
cio na Rua do Padrão 11, 13 ire 
guesia de Santa Cnsr concel!, 
de Coimbra, disUito ae Coimbra. 

F. remo o referido estabeie-
cir nto se acha compreendido 
na Tabela ! anexa ao Regula-
mento das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo Decreto n.° 8364 
de 25 de Agosto de 1922 como 
estabelecimento de 2." classe sen-
do os seus inconvenientes, peri-
go de incêndio e de explosão 
e emanações nocivas-cheiro, são 
por isso, e em conformidade com 
as disposições do mesmo decreto, 
n»ii*«<w muanw pgawwrw*1 

teressadas a apresentar por es-
crito na 2." Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra — 
Edificio do Governo Civil —as 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo. 

2." Circunscrição industrial. 
Coimbra, 27 de Junho de 1923, 
O Engenheiro Chefe, Antonio 

Ferreira Vilas. 

Trespasse de Es-
tabelecimento 

ou arrenda-
mento de casa de 
habitação e lo ia, 

em bom local 
Virgilio da Costa Mendes, de 

Cantanhede, trespassa o seu es-
tabelecimento de ferragens e la-
toaria, sito na rua Marquez de 
Pombal, com tudo o que tem 
dentro ou faz contracto de arren-
damento do estabelecimento e 
casa de habitação, que se campõe 
de lojas e 1." andar, quintal com 
pôço e agua abundante, engenho 
de ferro etc. 

A casa de habitação pode ser 
arrendada separadamente da loja 
ou conjuntamente gom estu, 

fíeSefcc pfofjostâs, verbais OU 
psfHa?; çm nua 

Pico dos Regalados, 28- de 
Junho de 1923. - Amigo' e sr. 
Arrobas. — A sua Qazt£ " j 
terça-feira fez-nos chegar*;^ 
grima ao olho por vir recordar 
o que foi a^.aoite de S. João 
noutros tempos e o que é ago 
ra em Coimbra. 

Perdeu-se o gosto e a ani-
mação. Substituiu-se a viola d«s 
corda d'ârame, que o meu avô 
tocava tão bem, pelo harmonium 
que é o instrumento que mais 
se pode comparar com uma gata 
a miar. As cachopas fizeram-se 
senhoras e só querem vestir 
pelos figurinos; as vozes desa-
pareceram, como também aca-
bou o cavaquinho, que parecia 
pingos d'agua a caírem numa 
bacia de latão. 

Quando a sr.a Micaela era 
rapariga e vivia nessa cidade. on-
de primeira.^namou o leite ma-
terno, faziam-se aí lindas foguei-
ras, havia lindas raparigas e lin-
díssimas vozes. Diz ela que ain-
da se lembra das "fogueiras" do 
Roma!, de que o Adelino Veiga 
era ensaiador, e duma «fogueira" 
que se fez em rivalidade com 
estas no Adro de S. Bartolomeu. 
Isso é que eram vozes! Isso é 
que eram raparigas! Isso é que 
eram cantigas! 

Foi nesta «fogueira" que se 
cantou a primeira vez: 

Que noite serena 
Que lindo luar.,. 

que deu brado e que é das can-
ções mais lindas que a sr.* Mi-
caela conhece. Olhe que a can-
ta todos os dias ao levantar C 
cama. 

Havia então o costume de 
enfeitar o S. João e o Santo 
Antonio nas lojas de comercio, 
e eles estavam tão satisfeitos com 
as4estas que lhes faziam que até 
se riam para as pessoas que os 
iam visitar. 

A sr.* Micaela não se enver-
gonha de dizer que também foi 
uma grande artista das "foguei-
ras" nessa cidade. 

Minguem se rebolava cone 
e;a no Es Miado e. «a danada 
P«ra cantar ao desafio, Fogueira 
onde eia estivesse caía !á o. po-
der do mundo. .'>so k qvt e n n 
tempos i 

Ela agora quando se tteorá* 
de tudo isto, chora « arrepe-
ía-se. 

E olhe. s? arrobas, apesar 
de ter íeito ha milito um moio 
d'anos, ainda se sente com for-
ças para faíer melhor figura do 
que as raparigas d'agora que ati* 
dam com as pernas á mostra t 
usam blusas tão transparentes 
que põem tudo á mostra. 

Não havia então a mania de 
todos quererem fazer canções 
•pBTWtar**. 

Ha cada maestro de ponto e 
vira! . . . 

A sr." Micaela quando aí es-
teve ha dias estragou o Vestido 
novo que levava, côr d'abobort, 
com a fumarada que saía da 
chaminé dos electricos. Por mais 
que o hve e o esfregue não con-
segue tirar-lhe as nodoas. O ves-
tido já parece, pela côr, um chou-
riço saído dum fumeiro. Em vis-
ta disto, não temos remedio se 
não levantar o preço ao milho e 
ao azeite. 

A sr. Micaela anda a apren-
der a andar a cavalo para ir to» 
mar parte no concurso hipico 
que aí se vai realisar. Vamos â 
ver se ela dá conta do recado. -

Coimbra já tem o círcO Alfa» 
zema, que dá honra á terra é 
seus suburbios. Falta-lhe porem 
o Stadium, a praça de touros, 
o mercado, o casino, o hotel de 
turismo e o maíiicomio, n ío é 
verdade ? 

O melhoramento mais Impor-
tante aí realisado ha muitos atios 
é o da casa a construir, do lado 
do rio na Couraça At Lisboa. 
Depois de tudo ali estar Cheio de 
casas, deve ficar uma rua com 
muito bonitas vistas. 

Como está em uso a reunião 
dos cursos em Coimbra, a sr.* 
Micaela vai convidar as suas con» 
discípulas, que ha 60 anos anda» 
ram com ela nas mestras Choirí* 
ças, aí em Coimbra, para se reu* 
ilirem nessa linda cidade, 

Acabaram com as bifíaCáS 
para banhos ris rio e é fíerta. 

Por u»ft vintém lavou * sr.* 
Mjcaçht VÉ*8S a< o eofpÇ 
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i Festa de ca^dade 
No JarJin Botânico, realisa-se. hojeá 

noite a M messe e Gardeti purty, rever-
tendo o produto das entradas era bene-
íido do' Patronato Infantil do Auxilio 
xos Pobres, instituição de caridade de 
Coimbra, que muito merece todo o nos-
so auxilio e protecção. 

O visto recinto do Jardim, destinado 
estr» festivais, ornamentado com fes-
£ >rá iluminado a luz electrica e á 

/eníT .ma, vendo-se sob as arvores, bar-
racas decoradas com graça, onde galan-
te? vendeuses, recolherão os donativos 
colhidos, em beneficio dos pequeninos 
pobres. 

Bntre os vários atractivos, sobresaem 
a barraca do chá, que será servido por 
»»ntis aristocratas vestidas de campone-

is sicilianas; a do café, por um grupo 
.alante, trajando á hespanhola, a das ri-

zas, destinada ás senhoras protectoras do 
Patronato; entras de doces vendidos 
por meninas, que vestirão á holandesa, 
nâo faltando a do caldo verde, servido 
por mãos brancas e fidalgas, a sobresaí-
rem entre as varias côres dos fatosá mo-
da do Minho, 

Naites de recreio festivo, gosado na-
quele aprazível recanto do Botânico, on-
de a banda do 23, executará varias peças, 
durante as horas do festival, que espera-
mos ser brilhantíssimo, atendendo aos 
nomes das senhoras da Comissão, as 
sr.11 Condessa do Ameal, Condessa do 
Ameal (D. Benedita), Condessa da Cas-
tanheira, D. AmeIia_Baptista de Melo, D. 
Amélia Cavalcinti de * lbuquerqtte-d*. 
Medeiros Tavares, D. Emília Pinto Sto-
ckler de Castro, D. Emilia Novais Soto 
Maior, D. Luisa Furtado de Melo Barata 
Tovar, D. Loures Vieira da Silva Gaio, 
1>. Maria Angelina Vila Moura da Fon-
seca, D. Maria Adelaide de Castroe Sola, 
D. Maria José de Magalhães Mexia, D. 
Maria da Conceição de Moura e Sá, D. 
Maria Lucilia de Lima Henriques, D. Ma-
ria Prudência Serras e Silva, D. Maria 
Rita Novais de Castro, D. Maria Victoria 
Salema Vaz, D. Maria do Castelo Liz 
Teixeira. 

larôim Escola lona àe 
• » U 5 

A esta Escoa vai ser conce-
dido pelo Govtrno o subsidio j 
de 7.000$00 esctdos, devido á 
valiosa intervençío do sr. dr. ] 
Torres Garcia, iluitre deputado j 
e presidente da Direcção da So-j 
ciedaie de Defesa e Propaganda 
de Coimbra. 
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Aniversario» 
Fazem auos, hoje: 
D. Guilhermina Mendes Lima, espo-

sa do sr. Jo5o Vieira da Silva Lima 
Dr. Octaviano do Carmo e Sá, 
A'manh3: 
Dr. Armando Leal Gonçalves 
Luís Costa 

. jojé Augusto de Sampaio e Melo Pe-
E«ra d'Almeida. 

Segunda-feira: 
A menim Maria Alice, filha do sr. dr. 

Antonio Leitão. 
D. Berta Lobo Henriques 
Dr. Luís Flamínio Teixeira de Aze-

vedo 
Dr. Pedro de Sande Mexia Vieira da 

Mota (Juncal) 
Antonio Fernandes Leitão 
Joaquim Salema Vaz. 

Partida* e chegadas 
De visita ao seu parti- « amigo, sr. 

u-.-ncjo de Sousa V • : enconti-a-se 
tr. Colml: • tt «'au;..o JeFreitasCam-

escriváo-notario " Ssi.ta Comba-
!>So. 

I.iiiinmiri Mzíillíji-
F a l e c e u 

5 U 
Hermimo de 

clara que não se 
por qualq^r acír 
seu nome, pela ? 
tora d'01iveirq Ramo 

Trespas 
Rua das Fa.iea' 

nsab«is« < ? 
p m 
" ! !lda Au- j ?• 

ií. 
c 

uai-
i» 

II 
E' convocada a assembleia 

geral desta sociedade, para o 
dia 1 de Julho proximo, ás 11 
horas da manhã para exame e 
aprovação de contas e eleição 
da direcção. 

Não havendo maioria terá 
logar a reunião no dia 8 do 
mesmo mez e á mesma hora. 

Coimbra, 26 de Junho de 
1923. 

O Secretario, Padre Antonio 
da Silva Pratas. 

«&s água* Hmptdas t. •: orrentes 
do eníeilsçado Mor iego. 

Foi Âii que >.>*' aprendeu a 
-izáfii cem o ir. sapo. 

Tudo ísto .ne causa saudada » 
k . Ariooas, e é por isso que eia 
sonha com Coimbra todas as 
noites e dá soluços e ais. 

Escrevo-lhe no dia de S. Pe-
dro, o santo claviculario que, 
infelizmente, não pode abrir as 
portas de ceu a todos que o 
procuram. E' que muitos nâo 
conseguem merecer essa graça. 

A sr/ Micaela, letribrando-se 
dèste dia já hoje-Cfl.*itciii trrt v -
íes a «Noite Serena*. 

Já ha pêcegos sr. Arrobas, e 
vou por isso mandar-ihe um ces-
to com eles, criados cá na nossa 
propriedade. Também pode con-
tar com marmelos para fazer 
marmelada para comer no dia 
dos anos da sua Oazeta. 

Seu amigo muito obrigado, 
Procopio das Dâres. 

•—ficaria Rit? Cabra! Alt^afe^. 
Sacadura, seu filho, nora e netes,} 
Francisko Cabral Metelo e L 
Maria Emilia Vasconcelos Cabral, 
seus filhos e genro, D. Maria da 
Conceição Cabral Metelo Ama-
ral, seus filhos, nora, genros e 
netos, D. Maria Teresa Cabral 
Metelo Parreira e Antonio Par-
reira, Infante de La Cerda, seus 
filhos, genros e netos, D. Maria 
Francisca Cabral Metelo Lobo e 
Francisco Lobo de Vasconcelos 
e seus fiihos, Baltazar Freire Ca-
bral e D. Luísa de Almeida Vas-
concelos Cabral (ausentes), seus 
filhos e nora, Antonio Freire 
Cortez Madeira, sua esposa e fi-
lhos (ausentes), 1). Maria de 
Lourdes Cortez Madeira e filhos 
participam ás pessoas das suas 
relações o falecimento de sua 
querida mãe, sogra e avó D. 
Amalia Freire Cortez de Albu-
querque, confortada com todos 
os sacramentos da Santa Madre 
Igreja e com a benção de Sua 
Santidade, cujo funeral se realiza 
hoje nesta cidade, saindo da Sé 
Catedral ás 11 horas. 

Não se fizeram convites es-
paciais por assim o ter desejado 
a finada. 

65 H-P, podendo carregar 6 to-
neladas. Solidez absoluta. Motor 
em estado novo. Vende-se. Para 
iêr e tratar na Quinta da Conra 
rh Telefone 301. X 

Vigilâncias, informações, in-
vestigações, cobranças, etc. Ser-
viços executados com ace i tes 
vários particulares e absoluta-
mente secretos. Carta a e^te jor-
nal a FUSCH. 

Quereis beber o vinho puro 
j conforme vem do lavrador com 
j graduação de 11 a !2 graus, vão 
j ou mandem á rua que vai do 
j posto de Vigia fóra de portas 
j ao Choupal! entrando pela 2.* 

porta do lado esquerdo. 
Desconto aos revendedores 

e consumidores por junto. X 

Roubo 
Maria da Gloria da Slivs Bas-

to, viuva, de Semide, apresentou 
queixa á policia contra Frederico 
de Sousa Leitão, acusafido-o de 
de lhe ter roubado da casa mer-
tuaria de seu marido, a quantia 
de 1.30J$00 em notas e um re-
Jogio de prata. 

Obituário 
• Faleceu ontem de madrugada 

a sr.* D. Amalia Freire Cortez 
de Albuquerque, mais conhecida 
era Coimbra pela sr.' D. Amalia 
Cabral. 

Estavirtuosa senhora durante 
& sua vida só praticou o bem, 
albergando ,qualidades que a im-
punham ao respeito e á venera-
ção todos. Era m3e dos srs. Con 
fielheiró Francisco Cabral Metelo 
e Baltatar Freire Cabral, e avó 

* d a esposa do sr. dn Domingos 
reza* Vifj»í, 

A' úmtlia fflluhdí afír^ca* 
ss tlo^f? semida* eoíniO' 

jjpsias' 

São ppr este meio preveni-
dos todos os súbditos hespanhois 
residentes nesta cidade e seu 
concelho, assim como os dos 
concelhos de Arganil, Goes, 
Pampilhosa, Penacova, Poiares, 
Oliveira do Hospital, Louzã, Mi-
randa do Corvo, e Taboa, de 
m i r ; f o v f f m t c o » U i t a r a n u a l -
mente as suas certidões de na-
cionalidade que deverão ser re-
gistadas no Governo Civil e na 
Policia Administrativa, aos efei-
tos legais. 

A falta de cumprimento des-
te preceito, pode acarretar aos 
indocumentados, alem de outros 
prejuízos, o de não poderem ser 
reconhecidos nem atendidos, pe-
las respectivas autoridades nem 
do país de origem, nem do de 
residencia. 

Na Casa do Vice-consulado, 
R. Antero do Quental 31, das 
12 ás 14 e depois das 18, serão 
atendidos os pedidos de docu-
mentos que do mesmo depen-
dam. 

Coimbra, 25 de junho de 
1923. 

O Vice-cônsul, Enrique Elias» 

pr«... .. se devidamente habilita-
da. Para tratar Aliança Comer-
cial de Miudezas, L.da Arco de 
Almedida n.° 10. 

HOTEL PARIS 
ffra da Liberdade 

tua da Saudade 

FlQUEiRF) DR FOZ 

Abre em 1 de julho, comple-
tamente transformado e moder-
nisado para Confoato dos Ex.mos 

hospedes. 
! Explendido serviço de mesa. 

Preços bastanf*» modírne 
| O proprietário, Antonio Lopes 
! Veloso. 

~ÃVTSO 
Por motivo de força maior 

; já não se realisa a anunciada 
j conferencia da sr. D. Branca de 
j Gonta Colaço, a qual devia efec-
i tuar-se na Associação Comercial, 
I a favor do Patronato Infantil. 

Todas as pessoas que já ti-
verem pago os seus bilhetes po-
dern reclamar a sua importancia. 

(Esteno-Qactilografo) 
Conhecendo regularmente o 

france?, deseja colocação em 
Coimbra, dando referências. Di-
gnar-se es'rever para: J. Correia 
Júnior, Rua d'Alegria, 294 Porto. 

Figueira da Foz 

MM 
Bairro f lavo 

Abriu no dia 2 ) este antigo e 
creditado hotel o mais frequen-
i-du «jçstg praia. 

Hotel Sampaio 
Figueira âa Foz 

Foi tomado de trespasse, 
pelo proprietário do Restau-
rante do Teatro Ávenida, de 
Coimbra. 

redação se diz. 

50.000S00 

V ICIO RODRIGUES 
«ara a R. Alex. Herculano | 

c . í c o L g i o encontra-se si-
:•'! n dos melhores lo-

cais dv Coimbra, a pçucatiis-
ian~L ào Parque de Santa 
Cruz, nym edificio que obe-
dece £ todos os requesitos 
da p e d a g o g i a ^ da higiene 
escolares. Possue amplos re-
creios e jardins, ocupando 
uma área de 180 em vol-
ta da casa de habitação. Sa-
las para aulas, laboraterios, 
trabalhos, pintura e modela-
ção, sala de meza, dormitó- j 
rios, todas as dependencias 
com abundanciá de 3r e de 
luz. Orientação N. E.-S. O. do 
edificio, sendo directamente 
iluminado peio sol em todas 
. as faces 

km £MJJiE0UH'BR0 
Instrução Primaria e Secundaria.— 
C u r s o especial tis educação femini-

n , e c o n o m i a d o n i é s i i o , puericultu-
ra, higiene, f i e . ) . - P iano, Musica, 
Pintura, C a n t o . Arte Aj lacada. — 
Curso pratico de i iaguas cstranjei-
ras. - Habilitação para adi-, issão no 

Liceu e m Escola N o r m a l . 

Pessoal d ce te efcoihido e d ploniado 
rofs sores d s esp eis iJade?. 

Ensino in ividu I c 'ndividuali» do 

Empregado c
taprati. 

ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A^escriia pelo proprio. X 

Granda 
iro? da cida^r con- ,;ti-
de,vcoche|ras, 
mui-? igua. pumar, ojiva1,v i 1 v. 
nha, uc . Carta a A. Mòtá. t- - v 

Mirandb, :>i. Colmara. 
p ó n í : 

Vende-se: Na tintur«>f v.. 
Xisiense—Rua Visconde' 
n? 35, iníorjrxa 

com mui- j trs, no mais lindo sitio dc Mon-
tes Claros,-de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 0. X 

o anti-
go es-

tabelecimento de nterceínia <• vi-
'•b^s. na rua dos Coutinhos, n." 

-ratar na mesma casa. 
' Til . 

Trespa^a-se 

Maquin? 

Admitem se alunas internas, 
semi internas e externr.s. Tra-
tamento familiar. Admissão 
limitada de alunas internas. 

Pedir i f r o j ç õ e s e foiheto 
á scrltivj á Di-ectora dc 
C«,léíii> álesandre Kercal--
sc, R. Von >r.eio Roârlífaes, 6 
- o o i m h n a -

Mobília 
da de Carvalho do Morte e es-
pelhos bizetados, veny|í--|ev>' 

Nes-ta redação se 

Mobília gumas \peças ; 
Para tratar na rua Orieiiitól de 
Monte'arrnio, 75. \ 2 

vende-se, sito TÇO-. 
Calhat é, a 10 

^ ^ a p a s B a - s e 
dc: n - U : u m a mercearia e 

jps^».. • id;? na estrada de 
:-.''{<.-se na mesnia^c^ 

Um motor 
eléctrico 

içflikon • de 12 11. P. • 
arráncador, carris, trifásico 
estado de novo e com t e i 
material para a iua instalar; 

Dirigir i Fçrrando D.< 
em Santo Antonio dos O•.. 
Coimbra. 4-a 

Veude-se 
cal em Coimbra. 

Carta á redação Z l. 

; J , 

Vende-se uma q 
uâ Ass 

nutos do electrico, em praça s distante de Coimbra 6 kiion 
particdlar, em 1 de Juiiio, á 1 
ixjra, ejn casa de Ana da Con-

Tre&pas-
sam-se 

Inquisição, 
Armazéns 
dois no Pateo da 
com os n . " 27 e 25. 

Rendas baratas. Para tratar 
na Rua João de Deus, 5 das 13 
âs IS horas. 

Maquina de escrever 

Royai 
O rand prix da exposição do Rio 

de Janeiro. 
A mais usada por ser c melhor. 

Adriano A. Bizarro d a Fonseca 
Telefone 475. Rua da Nogueira. 

Empresta - se 
a juro. Nesta 

1 

Automovel ^ f f i 
novo, sete lugares, vende.— A. 
Mota, R. Sá Miranda 64 Coim-
bra. 2 

Aluga-se um primeiro 
andar com cinco di-

visões na Rua dos Anjos n.° 18, 
(perto da Universidade). 

Lrata-se na rua de Visconde 
da Luz, n.° 64. 

ceição PeTrmrr&TTTC-rorttcs, (Ce-
las), que 
ções, 

dá quaisquer indica-
1 

Pont-á-jour 
todos as trabalhos. 

Travessa do Salvador, 5 

:cu-
tam-sè 

<£om casa de habitação com 2 
-':?.#res loja, vinha, <•'•• /tiras, ar-
/nreb" de frutas, pomar e terreno 
de cfin.rJr.-iRa-A pe r.:^ e jar-
dim. •, Quem q iizer "diiTÍi^s^-ar 
Fausto Pinto de Carvalho, da 
Louzan., 2 

i T7 í í «o uma balança ua! v ancke-se R0mã0i ío-
uzados,! da cm metçL para mercearia. 

Trata, A-vàrdoso, Encaderna-
á or, Couraça'de Lisboa, 115. 2 

Pianos 

Casa 

novos e 
das melhores mar 

cas, vendem-se por preços favo-
ráveis. Também se trocam novos 
por usados. 

Praça da Republica, 7 10. 

Precisam-se 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & G* Limitada. 
P O r»Q «7 precisa-se para far-

Jr macia desta cida-
de.—Carta para Centro Comer-
cial de Drogas — Praça do Co-
trierclo 27 1. Coimbra. 4 

vende-se perto 
de 1.500 metros 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez. X 

T o r r o n A Para construção 
I C i i C i l u vende-se, por 
preço razo? com cerca de 
-Í00 metros quadrados, duas hen-

Terreno 

\ eH d e U edíkaçãoa, 
na rua N u m e r o n a s trapeiras 
da casa numero 31 Kia ua An-
tero do Quental. Par* tratar na 
mesma casa- _ 

Vend^-seetií C.sn 
tanheiNeJÍ.X) cân-

taros d; vinho tinto, títoo í>ão. 
Especie íade para taberíias, res-
taurantes, hoteís, etc. 

Trata-se em Car.ta?^ede com 

Vinho 

Francisco A\ag?ihse!;i; 

se | jma saldei 
^ra com umí 

conduta subrecelentc e uma ma-
quina sistema Panhtá em muito 
bom estado com f$ Kg,c" de 
pressão força 26 H.jÍP. 

Falar com Fernawdo David, 
em Santo Antonio doto Olivais. 
Coimbra. .... 

r j o e n vende-se uma situada 
a a num dos melhores 

pontos de Santo Antonio dos 
Olivais, tem quietai e jardim e é 
proximo do electrico. 

Dirigir a esta redação. 

f i o cã vende-se a da rua Bor-
ges Carneiro, n.° 23 

25 e 27. 
Para tratar, Praça do Comer-

Oo, 34-1.°. 
vende-se uma, com 4 
andares e loja, situa-

da ao cimo da rua Direita nú-
meros 15 e 18. 

Recebe propostas Julio dos 
Reis Alves, Conservatória do 
Registo Civil de Coimbra. 

f í a c â n o Sobral de Ceira, 
V A O t t a 30 metros da esta-
ção do Caminho de Ferro, ven-
de-se uma linda casa, com rez 
do chão e 1." andar, com agua 
canailsada, quinta! com arvores 
de fruto e jardim, e poço de 
agua nativa para rega. 

Para tratar com Armênio 
Amado, na Coimbra Editora. 6 

f í a n r p i r n d e o u 

U & 1 . & . G I I . U Viajante ofe-
rece-se. Resposta a R. Sá de 
Miranda, 64. 
f i a í T T f í i r n de praça pre-í A w i r u d s a s e c o m 
pratica. Rua Visconde da Lu2, 
34 1.°. 1 

MÊÈ ssilii D Resgonsialildade MU 
A Assembleia Geral que tem 

Sor fim transformar esta socie-
ade em difiniva e eleger os seus 

corpos gerentes foi transferida 
para o proximo dia 8 de Jullxo. 
pelas 14 lioras, na géde em Coim-
bra, Avenida Havarro (Séde da 
Auto Industrial). Ficam por este 
meio convidados a comparecer 
todos os accionistas. 

Todos os acionistas, seja qual 
for o numero das suas acções, po-

ACOMXSSÃO ORGANISADORA 

Precisam-se 
sobreboa 

hipoteca. 
Carta ? *«t* f rds^í?? 4? i<ii» 

í̂ isi» if! 

Cobrador 5fcl°j0; 
oferece-se para casa Bancaria, 
Dá todas a? referencias. — Carta 
a esta redação ás iniciais F. V. 4 

vende-se um por 
750$00 em bom es-

tado. 
Praça do Comerc io §3-1," X 

Precisa-se no> 
mazens do-€íiiado. Oreado 

na Ofl FOZ 

Funileir«~dpe
a: 

ra continuar a t r aba lha r . Para 
tratar em Ançã com Maria da j 

mtm 

1 

Peio nipiivo do seu proprietário ter de retirar daquela 
cidade, trespassa se o Café Restaurant Avenida, montado cotii 
i o d o í>-Vsseio e numa d a s melhores ruas dá cidade, íendo 
U t í esplendida sala de jantar, um elegante salão para café, e 

'bilhar, sala para gabinetes, cantina ao lado, um retiro ao af 
livre e outras dependencias, com arrendamento por 10 anos 
e pela insignificante renda de 80$00 mensaes, quem preten-
der diriga-se ao seu p r o p r i e t á r i o na 

111 — Rua ferrlanâes Tomaz 113 
coim^R^ 



G A Z E T A D E C â O E M E J U N H O P E 1 3 3 3 

A Comissão 
Municipal destg 
e o r r e n t e , a p r n v u 

Municipais: 

E; x e c u 

ufa de 
. por 

t a da Câmara Municipal de Coimbra iaz saber que a Câmara 
e m sua sessão ex l raordmar ia real ísada no dia 9 de junho 

unanimidade, as seguintes alterações ao Codigo de Posturas 

CAPITULO í 

Das licenças p a r a cons 
Artigo 1.° — As edificações, recOQsíra%ôes e repa-

rações dos prédios urbanos só poderM^er iniciadas 
mediante previa licença da Câmara Municipal. 

§ 1.° — O pedido de licença para^*A>ras será feito 
em requerimento dirigido ao Presidente da Comissão 
Executiva, acompanhado de um prófêcto que inclua 
uma resumicr. 
plant.i cr. cL'p 
longitudinais, i 

.•planes 
andaimes 

C r. o 

oria descritiva ^"-justificativa, uma 
dnc dfverços/'pavimentos, cortes 

r." i • * \ r desenbios de detalhes indis-
i '<;•: '".'-iaçj ••• estetiCa è técnica da obra, e de 
- revponssbilRIà&e para segurança dos 
i; »"/ído as obr-^ exijam a formação de 

ri . .Cif 
irução ( 
quando 

. Tvqyárentt 0-rá à Câmara pela licença 
uem dos emolumentos da Secretaria, 2^00 

ente de lachada sobre a rua publica, 
>.a ctja u.sia nova edificação ou recons-

'Icía da tóhada; 1§50 por metro corrente, 
b>a consistir em reparações ou modifica-

ções em edifícios qye exijam a construção de andaimes 
e tapumes na rua /$80 por metro corrente de muro 
de vedação do lado da rua; e 4S00 pelas simples repa-
rações ou concêÈjfos. 

a) — Por eaafla metro corrente de vedação de ara^ 
me farpado ou/liso, pagará a taxa de $40. 

b) — Pgjcd cada metro corrente de vedação de 
madeira ca ou viva pagará a taxa de $60. 

§ 3.? — As taxas de vedação sâo reduzidas a me-
4frde~(]Uiíiido se trate de obras nas freguesias rurais. 

§ O requerente fará um deposito no cofre 
da Camará arbitrado pela repartição de obras munici-
pais. cavno garantia das reparações dos estragos que 
a execaçâo da obra causar na via publica, a qual só 
podet*| ser reposta no estado primitivo pelo pessoal 
da Câmara. 

§ — As licenças para obras caducam passados 
30 dias cantados desde a data da passagm do alvará 
da respectiva licença. 

§ 6.° --- Nas obras cuja conclusão se demore por 
mais de uán ano, contado da data da concessão da 
respectiva licença, pagarão os proprietários, por cada 
período cj*3e seis meses alem daquele praso, metade 
das taxas^ indicadas no § 2.°. 

a) - J O praso de um ano a que se refere o § 
anterior* poderá ser prorogado, se o proprietário o 

£ aCâmara reconhecer a sua necessidade. 
Artigo Xa —-O-proprietário e o mestre de uma 

obra urbana, que a tenham iniciado sem previa licença 
da Câmara, pagarão uma multa Tte*§0$00 cada um. 

CAPÍTULO II 

Dos projectos e execução das obras 
Artigo i." - • Os projectos de obras presentes à 

Câmara para concessão de licenças só poderão ser 
aprovados quando forem assinados por engenheiro, 
arquitecto, conductor ou mestre de obras cujos diplo-
mas tenham sido apresentados na Repartição de Obras 
e registados em Livro especial. 

Artigo 4.° —Pelo registo, na Câmara, de diploma 
de engenheiro, arquitecto, conductor ou. mestre d«r 
obras, para os fins indicados no artigo anterior, paga-
rão os interessados a taxa fixa de 50$00 por uma só 
vez. 

§ Único — Os projectos que não venham assina-
dos por qualquer das entidades indicadas no artigo 3.° 

nào terão andamento e ficarão arquivados tia reparti-
ção de obras em pasta especial, projectos que serão 
entregues aos interessados depois de pedidos em reque-
rimento; o deposito provisorio constitue receita even-
tual do cofre municipal. * 

Artigo 5.° — Para a regular fiscalisáção <fas"obras 
são os proprietários ou empreiteiros obrigados a dar 
conhecimento, por escrito, na repartição de obras da 
Câmara do dia exacto em que começa "e termina a 
obra. A falta de cumprimento destav disposições 
será punida com a multa de 8$00. w* 

§ Único —Para os efeitos do disposto na § 6.° 
do artigo 1.° será considerado o acabamento das obras 
na data em que foi apresentada a declaração por es-
crito ou conhecimento para lfiyantamento do deposito 
owtqsuru p.tia garantia. 

Artigo 0." Na penalidade de 12.̂ 00 incorrem os 
proprietários ou empreiteiros que dentro de 15 dias, 
contados da data da respectiva deliberação e depois 
de recebido o competente aviso por escrito, enviado 
pela Câmara, não solicitem na Secretaria a respectiva 
licença. 

§ Único —O praso a que se refere este arigo 
será de 20 dias quando se trate de obras nas fregue-
sias rurais. 

Artigo 7.°—Os propietarios que não tenham soli-
citado a respectiva licença para qualquer obra tanto 
urbana como rural, depois de recebido o competente 
aviso por escrito, enviado pela Câmara, ou que de-
clarem em requerimento desistir da, mesma obra, não 
só ficam sujeitos ao pagamento da multa indicada no 
artigo 6.°, mas ainda à perda do deporto provisorio 
que tenham efectuado pela entrega do seu requeri-
mento, ficando este sem efeito, assim como os proje-
ctos apresentados, que serão arquivados na reparti-
ção de obras em pasta especial, e entregues aos inte-
ressados depois de satisfeito o disposto na segunda 
parte do § único do artigo 4.°. 

Artigo 8.° — Os alinhamentos e cotas de nível 
pedidos em requerimento serão dados gratuitamente 
uma só vez pela repartição de obras na parte urbana, 
e pelos fiscais de cantoneiros na parte rural, median-
te a aprovação do Chefe da Repartição de Obras. 

a) — Na parte urbana, pagará o prop/ietario pelo 
segundo ou mais pedidos de alinhamento a impor-
tancia do tempo gasto em cada alinhrmento com o 
pessoal e material. 

b) — Na parte rural pagará o proprietário $50 
por quilometro que o respectivo empregado percorrer, 
tanto na ida como na volta, ficando o mesmo proprie-
tário sujeito ao fornecimento de pessoal e estacas de 
madeira para a marcação do mesmo alinhamento. 

§ Único — As importanc/as referidas na alínea 
~u) e b) do artigo 8.° constituem receita da Câmara. 

Artigo 9.° — Os prasos para informação dos co-
nhecimentos de depositos efectuados para garantia da 
execução das obras, conforme as licenças concedidas, 
serão de trinta dias para as obras urbanas e chi ses-
senta para as obras rurais, contados da data da apre-
sentação do respectivo conhecimento. 

Artigo 10.° — O proprietário que tenha obtido 
licença para construir ou reconstruir qualquer obra 
conforme o projecto apresentado e reconhecer, no 
andamento da mesma obra, a necessidade de alterar 
no interior e, em especial no exterior, o p.-ojecto apro-
vado, submeterá á aprovação da Câmara um novo 
piujecuj-corm indicação a íinta vermettiartf^raneraçOCT 
que pretende fazer, juntando-íhe a respectiva memo-
ria descritiva das alterações a executar. 

Artigo 11.°—O proprietário que no andamento 
da obra fizer qualquer alteração, em especial nst parte 
exterior, sem ter submetido á aprovação o novo pro» 

jecto, será imediatamente punido com a multa de 
100.S00; e se no praso de trinta dias, contados daquele 
em que fôr multado, não apresentar o novo projecto, 
ser-lhe-ha aplicada nova multa n> valor de 200S00 
e intimado a paralisar as obras aié apresentar o novo 
projecto à apreciação da Câmam, para lhe ser conce-
dida nova licença. . 

Artigo 12." — Os proprietários a quem, tendo 
sido feita a concessão e pas:4da licença para qualquer 
construção ou reconstruç?/, derem começo ás obras e 
nào a concluam, ficam s u r t o s ao pagamento anual ou 
fracção de 1$00 por cacV metro quadrado de terreno 
a partir da interrupção da obra. 

Artigo 13.° — Os proprietários que vend .rem para 
construcào de oretl»s. terrenos confinantes! com as 
ruas da cidade e com a* ruas uos rnirros ao ^ainabé, 
Arregaça, S. José, Pinedo da Saudade, Cumeada, 
Montarroio, Montes Ciaros, Padrão, Industrial e Fa-
bril, darão conhecimento—por escrito — na repartição 
de obras municir/is, do dia em q te efectuaram a ven-
cia, nome e resi/èneia do comprador, local do terreno 
$ da sua superçície. 

/ 
CAPITULO III 

Das licenças para taboletas, letreiros, 
toldos, etc. 

Artigo 14.°-—Pela concessão de licenças camara-
rias para taboletas e letreiros, existentes ou futuros, 
pagarão os interessados, anualmente, álem dos emolu-
mentos de Secretaria, as seguintes taxas: 

Taboletas — cada 
Letreiros — por fachada 
Taboletas com iudicaçôes em lingua 

estrangeira . . . 
Letreiros com indicações em lingua 

estrangeira 

1OÇO0 
8$00 

20$00 

16S00 

§ 1." — Pela concessão de licenças camararias 
para colocação de toldos e marquises pagarão os in-
teressados anualmente, 10^00 até quatro metros, e 
2$50 por cada metro ou fracção. 

§ 2.° — Pela concessão de licença camararia para 
colocação de vitrinas, pagarão os interessados, por 
uma só vez, a taxa fixa de 30$00 por cada uma. 

Artigo 15 — Pela colocação de quàiqtret_brazâo 
na fachada de prédios urbanos pagará o proprTSta^io 
por uma só vez 100$00 por cada um. 

Artigo 16.° —Pela colocação de estrados fixos de 
madeira ou de ferro junto aos passeios das ruas ou 
sobre os passeios junto ás portas dos prédios, pagará 
o proprietário, anualmente, 15$00 por cada um. 

§ 1— Ficam isentos do pagamento os estrados 
ue só sejam colocados na ocasião da entrada ou saí-
a de veículos, não excedendo a permanencia do es-

trado na via publica uma hora. 
Artigo 17." — Os donos dos prédios que }á teem 

caleiras, mas que se encontram obstruídas ou inutili-
zadas, serão intimados pela Camara para no praso de 
15 dias, contados da data da intimação, mandarem 
proceder ás competentes reparações, ficando sujeitos, 
depois de decorrido o praso, ao pagamento da multa 
d e 5 0 | 0 0 pela primeira v ez e pe[asegunda e seguintes 
íi!K)íSOO; — 

§ Único — Nas ruas onde houver passeios, as 
aguas, serão canalisadas até á valeta, e, nas ruas onde 
não houver passeio, até ao colector dos esgotos. 

Artigo 18.° — As presentes disposições entram 
em vigor no dia 1 de Julho de 1923. 

Para constar se publicou o presente e outros de egual teor. 
Coimbra, Secretaria da Camara Municipal 20 de Junho de 1928. 

ENDI OE PlOPíilI 
CASAL DAS ARCAS D 'AGUA, 

cm frentedo Parque deSanta Cruz, 
com a superfície aproximada de 
13.000 metrot (tuna -adas e lendo 
130 metros de frente para a Estrada 
das Arcas D'Agua. Óptimo terreno 
para edificações. 

MORTAS DA AR REGAÇO, c o m 
vivenda para caseiro, atravessada 
pelo caminho d<i fonte é o C m i á * 

ihcifo»/^r^endatario, viuva de > 
I t i i m dais Dores; 

Ô VlCÊ • PRÊS1DÊNTE, 

Frederico ftagusto Sanches Pereira de Morais. 

em 6 ou 12 horas, pelo 
mata formigas meyene 

Garante-sc j 

Farmacia NAZARÉ' 
Santa Clara — COIMBRA 

Artigo de grande venda para 
revendedores que gostam de ter 
artigo garantido. E podem ga-
ranti-lo com inteira responsabili-
dade do autor. 

devidamente montada e a fun-
cionar, vende-se no Ervedal da 
Beira (concelho de Oliveira do 
Hospital). 

Para todas as informações o 
tenente Paulo Afonso, d'infante-
ria 3 5 . ~ X 

" T i u l i i l i T 
Mm\ 
Exames dc a d m l s ^ i o 

Os requerimentos para o exa-
me de admissão a este Instituto 
devem ser apresentados na res-
pectiva secretaria de 1 a 20 de 
Julho. 

Os exames realizam-se de 25 
a 31 do mesmo mês. 

19 ue Hl 
2: PUBLICAÇÃO 

Por éditos de trinta dias, fica 
citado o interessado Manuel Joa-
quim Rodrigues, de 46 anos di-
vorciado, ausente em parte in-
certa no Brazil, para assistir a 
todos os termos do inventario 
de menores por obito de Joaqui-
na da Conceição Bravo, que fo! 
moradora nas Carvalhosas, desta 
comarca, sob pena de revelia. 

Coimbra, 27 de junho d« 
1923.1 

O escrivão,—-Alfredo da Ces-
j éa Almeida Campos, 

Verifiquei a exactidão. O juÍ3 
de direito civil, — Alexandre de 
Aragão. 

(SERRA t)A ESTRELA) 
Reabriram no dia 15, estas 

afamadas thermas, que ficam si-
tuadas nas Caldas da Serra da 
Estrela, a uma altitude de 815 
metros. 

As melhores para a cura do t 
Reumatismo em todas as suas fa-

"5BB, Oot-R., ArtriHsmorDermatose, 
Sifilis e vias respiratórias. 

Tratamento de Banhos, Fri-
cções e Inhanalaçóes. Abriu já 
o Hotel da Empreza, que este 
ano é superiormente dirigido por 
pessoal habilitado e saido dos 
melhores hotéis do Porto. 

Ha serviços de passageiros, 
feita por automoveis, todos os 
dias á chegada do comboio cor-
reio, a Belmonte (B. Baixa). 

D. 
C 0 n C Ê R T f l m . 5 E 

Rua Visconde da Luz, n.° 8*1.° 
C O I M B R A 

CASAL D O S MALHEIROS, na 
Lomba do Chão do Bispo, com 
muitas oliveiras, pinhal e agua na-
tiva. Arrendatár io, viuva de Gaspar 
Gonçalves; 

OL IVAL D O S C A R D A t S ECAN-
C E L A S á Estrada da Beira (Marro -
cos), pela qual é atravessado. Tem 
cerca de 10.500 metros quadrados 
com muitas oliveiras. Ar rendatá -
rio, viuva de francisco Antonio da 
Velha; 

PARCELA DE TERRENO AO NORTE 
DO CAMINHO DO 6IDRAL em f r e n t e da 
Qisiota d o s Alpõesç cora c a r t a d e 
1 , 7 0 0 m e t r o s q u a d r a d o s * B o m p a r a 

edificações. Arrendatário, Antero 
Rodrigues; 

GAbAL DOS REDONDOS, no lugar 
de Tala, freguezia de S. Martinho 
do Bispo. Duas Courelas, tendo a 
primeira 5agu! lhadase a segunda 
3 1|2 «guilhadas. Arrendatário, José 
Batista Carpinteiro. 

Até 21 de Julho proximo recebe 
propostas em carta, Indicando o 
preço de oferta Alvaro Perdigão, 
rua Dr . Luiz da Costa, Coimbra. 
J âo Perdigão M. a a lu> 

SeUcálsd»r-6ficafUdo 
HU* <S« 5 M A 

Casa Vende-se para Co-
mercio e habitaçãOj 

na Rua Eduardo Coelho, 40 e 41. 
íHforma$5« nesta r e c t ó o ^ 
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